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ESI 10 Sido, ba muito tempo*
sem «iuc me descorçoe a «nu-
tiíiciade dm» meus empenhes*
rcbellan«!o-me contra ^a se*
quidâo e o «Irscaso eircum*

*tantes, údatígavct patrocinador,
neste uocto desolo brasilco, «Ir
uma constante, animada e cor*
diai aproximarão literária, en-
trc o$ Estados* por intermédio
úm seus gonlalonciros inicb
lectuaes*

Por QUC havemos «Ir persistir ignorando tm*
e prcterindo-nos. escravo* úc unpatnoiica im-
quidade. e rotdos. alguma* veies, pr mal-
nascido egotismo, que *e abysma na cgolatrta ca-
botina, reelamtsta r dcsdeohosa, quando* na»
nossas povoaçôes litorânea* e sertanejas, t>
vem* como singulares exilado* «Io talento e «ta
inteiligeuda* lídimos c. cxedsos penhores da
cultura espiritual patricia?!

\h% pouco* «ba* me veio 4» mãos* surprelien-
dcudo-me agradavelmente. uma carta e.um ti*
vro — Estadas § fktmtgms - de Mi saci brisa*,'cuia 

actividade literária SC desenvolve no K-*tatlo
do Tara, bonrando lhe a* nobres tradições do
seu adeantamenio cultural. Entretanto, si MO
ffeejse a rircuu-Ataneia singular de havenna» tido
coileitiis. m\ i«a no Congresso de Easino ^
cuodario, e nào houvesse* depois disso* aproxi*
mmnlu Oos. a amitade coinmum e transbordante
de Condido Costa, admirável professor de en-
thusiasmo e de optimUmo. certamente eu Bt»
ria deseooheccodo o brilhante esenptor^ para-
etise. como ignoro a existência e os méritos de
outro* vultos" semelhantes, esqueeicloi* na cnor*
tmdade territorial da potria brasileira*

A causa dessa ignorância^ que desanima e
desiltude muitos dos que podem ostentar, como
biulo de tegittoia íidolguia. a cravai* M tam*
mandfHrrs da inteHectualidade nacional, temoba
na estreite.*» unilateral do* nossos programmas
ou roteiro* de vida jornalística* cujos maioraes»
visando a escalada éèt 'Farpeia política, se «tes-
cuidam de estabelecer e estreitar os tacos ú»
nmm unidade iiitellectual* a qua- SOfi -sempre o

elo mas* rijo contra o* des vario» separatistas,

3ue 
ameaçam, de quando rm quando, a intcgri-

ade do território nacional.
Si. ao invf* dessa praxe nociva, se vuliíamas-

sem. por intermédio do periodtsmo, notinas Ire*
quente* do movimento hterano dos Estados, Itr-
EnandOf emre o* seus vultos rxponrnciaes. a synv
pathtca e cordialidade* que nâo existem, s,na
larta a SUS colheita de benefícios.

Mas. depioravdmente» sedusidos pela iiiusâo
da xenomania. os rc«lactores-rheles dos mais
opulentos orgâos dr publivula«le brasileira, que
pagam sem usura a eoHaboracáo estrangeira «le
proàssionaes mercenários, aoppocm que os *eus
periódicos se deslustrarào, si nelles npparccerem
artigos* dado* gratuitamente, pelos que. nas o
dades do Ura*d. maneiam, com aristocrática
elegância, a |)enna gloriosa. .

Uesses* o* que nao querem lindar entanguiuos
nas geleiras «Ia u.ditfcrenca proviiiaana. omfe
lhes escas*cia tudo-estímulos, leitores e pubti*
ridailr—emigram para o Rio de Janeiro, sob o
lascmio do enuripetismo literário carioca, que
c, por em quanto, mAo grado os protestos da t au-
tieca luiuriíada.o núcleo*olar das tetras nacionaes»

Os qu*- |>elcjam no* Estados ainda sâo, para
o dejulrni dos victoriosos. que enchem a* re*
«iacco^sdusprrioibcosmetropolitiuu-»*, disfarçando
o anseio «Ir attingir o |rtáo acadêmico, numa
opportunnlade feh/. os pro?imria*m mabque-
nilos, canbrsiros* ratistasimpenttentes-no paio
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So que concerne á vída literária brasileira,
sé o Rio de Janeiro se repubbcanixou. por em*
quanto,,*' 

E vulto* dã estatura mental de \m% uitmer*
cindo Dessa, de um Narciso de Araújo e de de»
*ena* de outros, corno esses, se desgostam* se
esterdiiam e se anniquilam sem o prêmio ( de*
vndo ás lulguro*as trradiacôe* de seu* espíritos*
na obseuridade do co*|>ede natal» em-quanto o
bandu das gr olhas |>atrriras. ao longe, insa de
(nlsos lulgores a linda plumagem* em vistosas
jMivonadas***

Víctoria. 21 de maio «le 1V36,
ELP1D10 PlMKaVTBIa
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FAZENDAS E ARMARINHOS
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j^E;'-f

End. ttlegraph.—UESAli

Cama postal* 3796

Rna V tle Março, 46

. E. SANTO

a
a

virroKiA a

|999999999999RfflJí99fisi9w^ w$*m '^M^^m^^n^ff^^M-:: ^y^x/vx; x-^ -xó .«* * ¦. ¦':¦--¦''¦¦ r,^ ?^-'^ -m^^^mSSkW^tWiCaí _ Globo
ati/A jusstojwiao sioj^xkisio* aa

Hat^iie a# c*s*t9s-» sa *«* c*« pasiali a?4S

Trlnxet & Alves
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Nos momentos culminantes de um sport, o enthusiasíno noa enlou

quece e cega-nos o desejo de vencer. Não sentimos então, nem
dòr, nem cansaço, nem nada. Porém, quando tudo passa, a fadiga
se torna seníive! e as alterações da circulação e do systema nervoso
se traduzem era mal-estar, esgotamento e dôf de cabeça.
Doii conywimiòoi do "analgésico dos athletas

FIASPIR1N/I
^^^S

¦ é tudo quanto se necessita.

Nâo só allivia rapidamente qualquer dôr, como levanta
as forcas, regulansa a circulação do sangue, restab*»lere
o equilíbrio nervoso e não aífecta o coração.

(baykr)
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£7/c. o elefante
lrrmí$timf% após a
partida da hclla
esqui vaJentou rea-
taras antigas re*
laçócs»e vac nics*
mo chegando ás-
boas com m num
àum melhores mm*
guinhat- Ha diaü*
tteiíundo sou lie Al*
flnctc. c//c pasmou
um domingo ale*
;re e divertido, ao
ado da ticlla ife*

tfwiwtte que usa
óculos* c uma des*
sa$ ultimas noites,
foi visto em pa**
seio e amistosa pa*
lestra com a inte-
ressente morena.
que reside no .Mos-
coso*.*

Tem sido as»umpto para constam
tes palestra* sabrrseao certo qual
ê a eleita do jovetn banqueiro da*
alterna*, que «abe ccrc«r-»e de
uma bclhi e hnda roda de admira*
doras, Ha quem ai firme e&iut êttê
perdidiuho pela htida creatura mo*
rena. ma** ha também quem tenha
|á notado que *//#, sempre e tem-
pre. por «-coso, no cinema, -se sen»
ia na mesma fila. onde se cucou*
tra a tortuosa dona de lindíssimos
«olho?* negros, lábios rubros, te*
rosada..*»

Segundo Alfinete tem observado*
aqueita figumh» tuul celeste, que
múífanunuiie entreeou ao então
alumno da Escola Militar, ah no
largo ilo Tfocatro. no dia da patflb
da dW/cpara o Km de Janeiro. ia«o
ha algum tempo, vac voltar a fi|íu
rar no peito da jovem desportista,
pois o irmos visto no Parque, ho-
ras a fio. mim banco camarada*
que fica mesmo ris « «At Aquelia
eacantadora vivendo, muito alva»..

*
* #

remo eètâ estragando o jovem
onario da severa repartição.

**^'imã^ *? ^L**\ W***^. '<_ " m***r
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O elegante %/w/ nauueo conven*
ceu o nobre moco de suas srresiu*
tiveit qualidades de aihleta e CO a*
quktaoor* Klle 90 alarma capar
de arrojados Irstos tnoscolares e
de temíveis de*trmç«Vea nos cora-
çOes lemminos*

fllintamcntc sua forte convicção
levou o a dc&pcdir chapas fugosas
nobre alguém úo outro se,vo. do
nome que Homero immortaluaria
nos tempo* heróico» da velha Gr**-
cia. quando esta era Hcllade e
seu tilhoa hcllcnos * . - Advertido
de ser a beldade rompromctiida.
altribuem ao 10vem lunccjonnrio»
hoje complicado de athletísmo e
literatura, unia phrase que I). Juan
nâo desdenharia:

«Fidelidade* amor, lio virtudes
burguesas c rasteira» indignas de
ato' outros. ._•

*

Aquclle reportcr.miho-amador so
tem tamanho c está se *c*iragan-
do* na companhia de eenn gente*
Posta-se deante tios espelhos, mi*
ra*se» contempla sr* adorasse, novo
Narciso tropical..- A cada pa$SO
larga phrases estonteantes s

m * a * ate
«0 que è inne*

gavdéque as mu»
ftterta me perse-
guens !•*•»

Depois da aven*
tura mais ou me-
nos desastrada
com distancia se*
nhoríta. admirado*
ra dos jornaes da
Bahia, o repórter*
ninho, que mui*
to se assemelha
aos coilegas da
Sunshiae* deu pa*
ra passear p a r a
os lados do Par-
que Xloscoso. in*
tensamente. repe*
tidamente. das 5
ás 7 ^u noite, das
a As t«*..

Ganham os con*
duetores da **8cr~

viçou Kcurudos», que todos o conhe*
cem. Perde a bolsa do repórter***
nho, oue. a toda hora. postado de*
ante nos espelhos, murmura :

«Eu sou um Dorian Gray mo*
demo !*

*y

A habilidade hi jovem princesa*
aquctla crcaturtnhn quase creança,
em disfarçar aa horas que perde
na varaml.i de sua residência, â
espera do seu eleito, tem dado
muito que falar. K* que a tina dtrt*
ta ato e «camarada» e r/*V iam-
bem. que é fino. nâo se deita apa*
nhar em flagrante.,. Entretanto, rtlr
vac para lora. para as alterasas.
e cila. a princcsinha. por certo tra
morrer de tédio na varanda de sua
pitoresca residência.»-

« *

Maikmaizette conta com mais um
admirador, lá nâo lhe bastam o
banqueiro e o bacharel, os mais
assíduos, e outro» um jovem des
conhecido, anda a prrscgutN* cm
toda a parte K cm Palácio, no Úm
2X ett* conseguiu a apresentação
desejada e dansaram bastante—

ALFINETE
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CIA. PAULISTA DE ALIMKNTACAO A Q^A? OE MARCA BRASILEIRA
Especialidade da fabrica: biscoitos

Typos: CHRMPr.GHE..patadar delicioso- CREftM.CRflCKERS.. DÜCHEN - sem riua!
Twooa INGLE2ES ' —AgaaIsal. Albert, AiphaUfia. Amruia. BfímiHro, Café. Combina-

TP Câo. i.r»..Uilc.'Uneh. Maria. Maiaen*. *Pcii«tk-»rf*. e outro*.

MARIA E 50RT1005 -tngradados de 2 latas. -PREÇOS DE RECLAME. - Laias litk<*rap_*é. i

i#i#/A^f 0coa did onamrn tú $m tatus *#: 1(4 - t/M - / *r- 3 # /^> Ari/u<

HrprrirQtaBtr.: LUIZ GABEIRA ÓcCÍÔ.

Afrmda Capfchaha — C postal. 3%®k
**********

V 1CTOKIA B. SANTO

Nossos annuncioi nao tèm vida ©phumora.
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BANK OF LONDON & SOUTH
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AMERICA, LIMTED
#•*"*¦ 

•*.*•. *.« #-# 
¦% 

* .* # * *>-«** ¦*. * * "* * *c.*>.>!* * * *« 1» » * «? ¦* * *r*' * * * * » * V

C#» v l l l »A I **« * • *
CAPITAI. SC BSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA * *

§ 4. (üMOSMl
& 3. 540.000
% 3* 5-BM1QD

3. èoo.noo

(ASA MATRIZ:
Tekenhouso Yard, 6, 7, 8, London E. C.2.

PARIS
Ruo d u H o I d o r. 9.

ANTUÉRPIA:
Rue National©» 10.

LISBOA :
Rui Aurii. 4 4.

«ramte

MANCHESTER:
C h a r l o 11 e S I r e e l 3 6.

BRADFORO:
Huitlergate, 3 6.

NOVA-YORK:
Wall Slreel, 6 7.

PORTO;
Rua Infante D. Henrique. 9»

HltAHII
Rio ilc Jnntiro. Sáo Paulo, .Santo*. Cuniy.wif Torto Ategm fVIoua. Rio t

Victoria, Bahia, Mm etó, Pernambuco. Ceará, Maranhão» Pará, Manaoa.
ARUF.NTINA

Buenos Aires, Rosário. Bahia llianen» Tueumnn» Mendoxa, Paraná» Concórdia» Cor-
«loba.

i Rica AY
Monlovidéo, ^aysandtb Salto» Riveca.

t hii>:
Santiago» ValparaiM», Antaíagaüta.

PAHAl»! Aí
Asuneion.

tOlOMHU
Ilarrancpidla, Bogotá, Mcdetlin» Xtamrates.

Agente* 0 correspondentes cm todas as principae* < idades d® matuto
»»»>w*« imiinm íjp**» i ¦ i«" l" »«¦»»:; £»S9B

A SUCCURSAL
GFPERECE

EM VlCTOR1A. A RUA J EHONYMO MONTEI RO.
AS SEGUINTES TAXAS PARA DEPÓSITOS

A PRAZO FIXO:

A pras
A prm
A pras

d
d

e 3 meses *
b 6 meses .
«12 meses .

*

* *

»

*

»

v

Em c/corrente de movimento

% ao ano
% *
% *

2 % ao atino

,-,, i „ .,i„„i, m»  ' "¦' ' mumÊKm mm w— ——— mmmmm -

Annuncío na *Vida Capichabii-» negocio que nunca maia s© acaba.
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K ÍM ;A Z. /V

1 de seccos e molhados
SJPb ¦

Neffa & Dal
MIi»íh...«*i.ii..-« Br

f crrogem grossas 3*
5

por atacado.
9£BfMHC*li»lUt«* <* lmporindorr% rir «íiiarflrnlr, nlnml e ««ratar* rm nltw e«enln.

Endereço teleg.: NEFDAbüA Caixa postal. 3%1 - Telcphonç. 366
Hua V fie Março, 12— V I ( T «> It I A —Estado do Espirito Santo 5

44444444444494444444444444444 444444444444444 44444444444444444444444 4*
.. -...-. ; •

|HHmita^Hi»a»mnia»MtnmiPIIiMMíwlWiwim»*wM*MHtl^

Oft encantos da moda renlçum
an graça* da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA. SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia.
#

Uiht 1 cie Março, 15

ESTA IX»

»• I g *>**** Bit | 4
W fl* ^t- BS ^VJT n SS fl» mwÊk

ESPIRITO SAXT

sr
Barra dio Triarapho

ACCtOtY

t*
?"tis,*! ;

Roa Ide Marco, SO

Irmãos Baptista& C.
SCCCOS MOUMAOOS E fENHAOENS

GROSSAS POR ATACADO

v
dio

Knit. Tel. IIAPTINTA

TORIA c
B. Sahto

I HiI**1*! »-?**t l»#flíC«*l#«

C POSTAI. 4006
*,' n

Industria S.JORGE
w*miap*$w<Mi**m

VBNlAv-i**fl[ IC ^*k 4

¦ r JflflBífl fc t I

k i !¦.¦¦- -.» in "^ ..Mi- •¦ A: ¦¦ i|l>»l|llllltl^ll| liUIlUtt iil^.,..n.'.^..M|iil»^1|,í,|i.'Jkl>.|i|;'i^ir.,|..i^>li.*lli|«toi-:(.l'!ia*MI-.|-|.iJK».l.vi..iMfc. lt'J

Fsbrics de ma**a% slimenticisu
REFINAÇÃO DE ASSUCAK

Venda* por atacado e s vare/o

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Victoria —& E. Manto

*****4**********«*******«***4««**a

sA.FEITOZAACia. s
^f nv.<»;.i«)u.w»jm»»«w»i»ilnniiiT ^^

f lMIHiiri\\ÇAo-KXIumTACAo*ACl2(íCIAS £
3* Canunercto em larga éfcata de sul «ílué- J

aorâ», cnurrjus e madeiras- a' tHiw*iiMrío* da s SOC ANONVMA MOINHO f
tXt^MINKNSE-Rio e Cia SWttT l*ti a

a
Cmii0t*: Riimm, lkwpt$, A fí C 3** mityâih' 

Ííe.t$ífay*.$$ huprritil § parlhuhifr*
Tek^jraouuas: .FKITOZA - Caíia pastai. 3tti7 a
^_ BI
• A*/w ffntaxmti Mu fileira. £~~VÍ€toriii í
5 EST. /:. SANTO-ÉKASil- m
\\ a

«* sh:íbb»!*.-* .«si.* ¦*( Bt»'*: ¦*¦* .*; :*. ?¦.*,;;* «'^ * *'«¦*' ¦*.^.«:>.*:*i-:w:!*»*,#! >¦«:*; n

«Pilsener»

*

Cerveja ideal, genuinamente pura.

E* ii nova marca da cerveja que a Com-
panhm Antitrciícit Paulista acaba de tan-
çar no ntvrcado com vertladfiro suecesso*

Itt(trrstiitanlis germs nu Estudo
do í:$pirito Smitu:

I Anionlo Braconi <& Cia
VictortAU

i1
¦ar

¦
ÜÉ

ittlittlliillBtH

Annuncto na »VWa Capichdbn» negocio que nunca mais $& acaba.
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x A cura da ASTHMA
C#j|

l«jHt

clochc, caiados

tm

fc«

x
X

X

I flT

^éP
**?*

E suas terríveis mimifestaçõea - ÍNFÀLUVEL E IMMtiDlATA
DvtBftéas, iiDierm. «flUxos, briachites, calintu **•«" t tkr.»lc«, co<-..

do peito, tones rtbtMts, saBecacies, tic*

A SALVAÇÃO DOS ASTHMATICOS
j^/gBBmw^tÊÊmmwmmwwmwBBi^^mm mÊmmmÊimmwmwmBmmwÊmj^mu^mmmumim^^m^m^m^^m^^^^m^m^^m^^^^^'

MARCA RECISTRADA

REMÉDIO DO DOUTOR REYNGATE
NOTÁVEL MEDICO E SCIENTISTA INOLEZ

LICENCIADO PELA DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE PUBLICA

A Asthma, segundo a opinião doè çrandes Médicos Scientistas, é uma
nevrose ruiu iratnmmto *e torna bem diífictl* DcviurATC

A Salvaçào dos Asthmaticos ou o Remédio «Io Doutor REYNGATE
é um medicamento composto unicamente de vemtaes que vem preencher <**ie
vacüo «u«* sentem as pSôasaue sollrrm de Asthma 

\^^^^Uicôe». 0 seu valor merapeutíco esta no grande numero k i I. meos que. i
ÍSlam a sua elflcatía em o grande numero de pessoas curadas cujo:, attestados

A Salvaçào dos Asthmaticos do Doutor REYNGATE é um mc«hca
menu» de grande valor, que nào se deve confundir com os demais «i^me*. que
nada curam e que sô alfiviam por alguns instantes as pessoas asiáticas.

O uso i or espaço de mi mezes da Salvaçào dos Asthmat.cos do Dou-
lor REYNGATE cura por completo a Asthma, apparecendo|logO ao começo do
iMti da remédio» sensíveis melhoras* t.USO ao rom , 

inconlcguivel está nas pessoas que dellc têm ledo uso e

attestam a sua eScacia c no grande numero de Medico» desta Capital e dos

listados que o receitam diariamente em sua clinica.

*Af\r\n r\C IICAD • ÀdultW* 30 gotlas em «kua assmarada |»ela mauhã. 80 meio
nUJU UtL UOHr\ ? tun e à noite, m deitar*§e.

t-*:

V

25.
i

13
?!

tVcançaa: 15 KOttaa. satvn ai |>re*cri|?e«es medHJt».

a^ ?*

VIDE 05 ATTESTADOS E PR05PECT05 QUE ACOMPANHAM CADA FRASCO

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias do Brasil

AVISO:

n
9 5

Preço de um vidro t
para qualquer pane o<
poriancla em corta cr

>elo Correio 1SSCCO. Envia-se
..rasíi mediante a remessa da Irrt-

cm valer dectarade

Ao agente gera , D. DE CARVALHO
Caixa Postal N. 1.724 - Rio de Daneiro

Deposito: RUA GENERAL CÂMARA N. 255 - Rio de Janeiro

Sn XXX XX»jflf4x ¦*JC^X"X
a*, .«, ** **** *** ¦•"-T*.-,JK*^XV*
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COMPANHIA TERRITORIAL
ii ' '" ¦' ' ' 

" 
i M i ¦   '

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA-E. E. SANTO

Proprietária dos íeriUissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras* servidos pela E R \ ictona a
Minas, a 6 horas da capital <l<> Estado, e tarajbem «los valiosos tme
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sao ledas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medulas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas* lendo, principalmente, o objeclivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio Vivacqua e lldefonso Çrito
¦um&itmm&Kiwiimmt»mmtiiin4tlF:. • ». * «, m ?— • •

MB

Informações: cm Victoria, com VIVÂCQUÀ, IRMÃOS & Cia.

«

uni iii in ii  '

9 9 9 9 9 9 9 9 9 rt 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 jT 9 9 TT 9 9 9 r^ ¦ - ~ ^ **

?I
ei
ei1m

\)

EXPORTAÇÃO DF. CAFF

| IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS g

«

COMMERCIO DE ARROZ
Caixa postal n. 3917

End. leL VIVACQUA
S Representantes da «The tor

Union Insurance Comp. Li td.
«AngloMexicana Petroleum

Comp. Litd,*

CORRESPONDENTES DE:
y

I
1

p>

pp.

itnnal City Bank nf New Ynri:
Tine Koyat Bank ai Canadá

Canatltmi Bank ai Cnmm«*rre
nanque ltalodEtelga. Rio

Banca Pelaten**
Hunra ílypudtccaria e Agre** li Mina* Ueraei

Banca Cathoticui do Brasil.

«. Victoria — Estado do E. Itanto |
^444444444444444444444444444444444 4

0 Fernet-Branca
age hraadamenl«f sabre o ettoroago, raiínuita o
apetite, auxilia a digtftto» evita a» natutea», ardo-1

: res» caímltras, comw?rva limpas, ftètti ncces&kladr ;
de purgantes an. vias do apparelho digestivo e;
prn|>ort*tona uma wn*avâodclre«atra t bm%_ eslar j

a ioda o organismo,

Vrndrir rm ta«É*« *» C»»«» dr t* «retrai

PCÇAM SCMPRt O UOITIMO

F E R N B T B R A N C

FRATRLLI-BRANC A

11 I; MlllO

Reprosontantos nosto Estado:

Domingos & Raffael Paoliello

Vtetoria
estado ao Espirito Santo

mmmamtlt^tmmmitKmym*mÊÊmmmmmiÊmimmmmmmmmmm^^^^^^mm^^—'——"  
—

Vondom mais ou quo annunclam na r/4* Capichaba.
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GOVERNO

A VIDOS

Prateei a tvfio

para giUptm

escolares r/gr õ

salas, aa qual
obedece a de

ã i
lonstmcçúa

^/\^>
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^Ulülítí!bb*3bNbMM

Telegs.: «PRADINHO»

Caixa postal. 3867

Mp^Lt DE
im* PAFF*

AS LÂMPADAS "EDISON"

isfio proou radas

EXPORTADORES

- i i.. t!.

* &JmV-'-'®UÊ X

EttK \

Sí?

porque ts marca

Escripíorto:
Rua do Commcrcio. 44

Victono Cstddo do IL Sünfo §
^i3»i^^'i«^!»^ii'iiii^ii^i^ni^niinfii%;i?H-!;!u

.._.(...,.. v*í^ «S%

"* X..?
«lcinlflco ;

l>er!eiçâo. efliçiencia, durabilidade
General Electric & A.

O annuncio dos jornaes e momentiinüo» e$quec®-se depressa: o dai revista?
longamenta no etpirlto do leitor.

fljfl* ™ BP
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CAUSA-VOS

p^^pUiB HORROR?
LtlM klflflflflflvfli^10!
Hk Bi Hl I ^1 Hl ¦ ^ÊÊmti ¦

¦¦' flHflfl flfl ^flL JhI flfl flH. ?í¦RI flfl BWflv *flfl ¦¦ flflv j9 BHl

IrHfli I Ml
¦MB flfl^fl^fl^flV * ¦¦ fl^^^B Bfl^flfl ¦¦¦¦li I ^^1. ?^ Ir \_í^ PI

I I r n^ • /írniiiH iBPiiHfíi
¦ ll í ^^^Hb^BTB* *" !¦ ¦B*i

PIl Jilulf'/ mfíS&\I "BiBr 1,1 i - **m ******: —^B

3EREI Eu MESMA ?
_ Sm, «oáa v6# ojcjosJi. Tendei hc**

ft»t A c***É r»pii*liAi» a üaü m&ncK*»!

Po* ***** « .}* vou aww*«bw o modk*-

tncHio ua*oo * <ju<i r*^**1 «-«-ver a -**1*15*

i*çfc> 4* «aa» cuia*; si ja va* «hi*r <*u&l é
n u»iurrsii Ao faaia »**l» • p&Uti* ero
oi.nr rcoic4tof <*u«? mio» vai irritam a páBal

K' wutil o «*ue taeia: i«te pelo csmi*

nho WfUtOg u»aa4ô o Kujryool —

|*i, faiea4o c**t*r or» elíntòi.w

À* vt?ndâ ti» to4*s aí pharmscUi •

r*f^*al,f^^f
W **7j»r-»i^»»

. g^Eiãfei^iffiasííSy»^^^-. ¦ »¦¦ •

iniH(Spi«wm«P<«»«

St
¦¦¦¦ftHflWflHRl

qutzerdcs ^i e o vww
4tTOHIOVKL *ÀO YOH AHORRKC *.

ê

** JL fcBt.yV ¦

PROCUftAE SEM PCROA DE TEMPO,

Modcilo de SA Covocntl
itf«&|»CJ «*«? »ft-c<W*UvBÍT» |Nf«NlttC««* 4» «Tb* tHl«»*»tP

tWvifMftk lf««»? Ofc M«t*

PieaauiUcas t c*auraJ áe ar pira Iodos os laiaaa.os

Ru.t DHmtdt Caxias. n' 47 Caixa pO$tat,tt* *W?
- VICTORlA - E. ESPIRITO SANTO -

-..¦y^y Wfé

agenci^jf53B5L:
«^«wwwwwwiw»»*™»**»^^

Fazendas, arat^n^os^ «ie

de alta novidade
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Melhor Remédio
Mu!

Remédio contra as Doenças
-«-a-w 4"% 1

Utero Ovarios. Combate
com vigor as Irregularidades
Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coh-
cas Uterinas, os Corrimentos. E
de uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

Males da Edade Critica.
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CUSTOU 
a dormir naquelia noi*

te. Sâú que estivesse insom*
ne. Rememorava, com infinito

deleite, o doce episódio d*i sua vc
guia sentimental, tliuardava, como
O sabor divino de vinho capiiott
c raro» a recordação daqwclla voi.
que trouxera, ecm sontaatlora me*
laocolta. os versos sOlIOS de uma
canção solfredor*. no silencio en*
luarado do mar*

Semi'cerrava os olhos ê lu* ta*
misàtla do abahjonr. que derrii*
niav.1, atrav£s do tecido finíssimo*
a penumbra verde que evaneseta
nas paredes muita alvas do apo*
sento.

Nao leniava coadliar o sotwie.
Km sua aguçada sensibilidade, u*
uhn ainda, bem vivo e lateajmr.
miuriie vdodssitiiò imundo dc
tclteidade

K elle. sempre grave* que tinha
uma 

'tina 
somuária para tudo que

Tamltem. havia-o atraiçoado o
ambiente* A praia* sem viva alma*
A mereneorea sugíreMáo do tua.r^
do luar!—estortcgando*sc nas va*
gas serenas, como renditlas $*cla
curicia suave da viraçâo, que as
nuediava... h a espiritual melodia.
que o prestava num quebranto...

Porque, ainda agora* cantãvshlhe
no ouvido a inelíavcl modulação.*

í o opprimio...
K na tonalidade agonica da lus»

que se coava, somnõlentamenlc. da
caimpanula verde sobre a lâmpada
do quarto, surgia» no halo Itimi*
OOSO da calHieira loura, tiquelte
uttrsmo sorriso que o perturbara,
quando se diluíam no luar as ut»
umas vaies da canção, que «i te-
rira.

Sc o soubesse a irmã!
Pcl.1 manhã- dekou*se ficar mol*

temente no leito, lembrando a pe*

m aseillaçato de grande leque ori-
eotitb

Nas ruas c nos enfés* no seu
gabinete e tio aposente dc lu* ver*
tle. surdiadhc n visão fascinante d»
sorriso mágico*

Baseou*.», mima absorvente eb-
cessão amorosa.

Tinha frêmitos c vibrantes so*
bretatltosa quando os seus olhos
cabiam numa nuca alva e nuns ea-
bello* louros-

E ficava magoado *s írcqttenl**
decepções, ú procura da figurinha
encantada***

Afinal* um domingo* surprehcit*
detHi no banco promiscuo de um
bomle.cntre uma senhora de óculos
e um cavalheiro gordo, dc ehapeo
descuidado e palpcbras pesadas*

E â noite, uo piedoso .recolhi-
mento do seu apoaento» 4 I*»* * v<h
nescente. tamtsad»* do abahjonr
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lhe sabia a novelta, ali, ouvindo a
musica interior da sua alma. qoe
lhe punha uma noín ritftetila na
respiração e nos olhos 11 rir

soubesse-o 11 irmit ** cotao o ttesi-
concertaria*

m*®* r Cai«s«s 6MS199S ét «ftaiasti m fwir A Pf*i« Ctmpato*

quenína aventura da véspera» te*
mentando a exiincçao da peinim-"bru romanticau».

ti sol entrava a jorros fortes
i*-bis vidraças retoocondo uma ra*
iitagem. que **** movia, com moro-

verde» tornou a vêí*»*'
Mii*», mire uma senhora de ocu-

los e um cavalheiro %mú&* de thn*
péo descuidado e palfiearas pe-
§lltl|l#*4»-* .**?•* >* * _^»a»_?-l i tiU1.1Mhl,f CAStrXLO
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Bibliographia
Feriadas da ttra.yil— Cario*

Xavier Paes Barreto-

0 titulo 6 excessivamente mo*
doto.

Cario* Xavier nâo tinha neeett*
siclo.de de confundir a sua obra
notável «*om este* opusctalos «le
educação cívica» destinados a a*
itimiio* de aula primaria*

Fe! o pelo seu mui conhecido des*
prenduuçnto» «pie c» aliás» um^ «Ias
$un$ muita* virtudes.

Feriadas da firasit ê um trnha*
lho complexo*

SÍ elle tivesse pretendido la-
ter. apenas, uma enumeração dos
feriados* dando «le cada um deites»
tâo somente, uma pequena __ cxpls*
cação, teria leito muito, pois nâo
ê pequena a messe das datas, «pie
estudou» divididas em imiemaaa»
$mtm9 aaix-maaas* aadatmt^ e$tm*
daaes e a$a*mipam«

Além daquclta classificação, uma
outra elle adaptou» attincnte aos
feriados «lerretailo** jKir actos «Io
governo, que sáo os propriamente
«dfiriaes' e os que a tradição popn»
lar tem consagrado e os poderes
públicos pernúttetn.

SAo estes últimos os feriados Ia*"cttltatjvose os tacílamente tolerados*
lemos á mâo, apenas» o I? volu-

me «Ia importante obra a que Car*
los Xavier «leu o brilho «Io seu
grande talento; mas estamos,anui,
cíeante de um caso que nâo emba-
raça a crítiea elogiosa*

E preciso que nos expliquem**».
Quando, quem critica uma obra,

se dispõe a tratar com sympathia
a obra criticado» preoecupa*se em
lei*a «le principio a lim.

Aproveita todo® os capítulos; nâo
regeita uma pagina i nha «lespreza
um período»

Tiolo entra no computo «Ias suas
investigações criticas» contanto uuc
o elogio saia ridente» sonoro» alvi*
çareiro.

De toes favores nâo precisa Cor-
los Xavier»

0 seu trabalho» posto seja útil e
agradável toda a leitura, atrave*
dos três volumes que a comporão»
jtédc ser festejado sem a preoceu-
paçào de se procurar, nagtna por

outubro, consagrado â solemnbta-
çâo do* descobrimento «Ia America-

Diga*se de passagem que se nâo
podem exigir reflexões mais justas
que as que manifestou o autor
a propósito dessa excreteencia.
ou desse enxerto» encravada nos
lastos da vt4ã nacional» mm o
nome de 14 de jutka*

Xo que respeita ás datas nado-
naes, revela-se Carlos Xavier um
grande erudito ao tratar da tncon*
ideada Mineira, nâo se limitando
a historiar e a anntysar isolada*
mente o movimento 

* 
reaccáonario.

que collocou Ttradentes na gloria
«Io patibulo; mas confronta aquel»
Ia insurrecçAo* de caracter repu-
hlicano. com outras «lo mesmo ca*
racter como a que tem por typo
de heroísmo l;clippc dos Santos;
a que» em 1710* foi encabeçada por
Bernardo Vieira de Mello* em. Ter»
nambuco; as que» cm Htlz e cm
1R24, irromperão* em Pernambuco
e nalgumas ou iras províncias n«zr*
lista*'; a «pie. em ISSi* oceorreu
na Bahia com o nome de Saèina*
da etc*» etc*

Alem disso, na obra. ha^ cala-
dos importantes sobre prrhistoría
e nnthropología-

Carlos Xavier nao de&prexa muln
que lhe pareça necessário ao cs-

pagina» cottsas dignas de provocar
ot louvores dos competentes*

Nio e preciso percorrer ot Jfrês
volumes para que tenha o critico
opportumdade de di*er algo, que
continue a competência do autor,

Abrindo*** a esmo o t! volume»
em qualquer parle, encontram-se
maravilhas.

Basta, dixer que, » obra è urna
enevtiopedia adouraveL

Sobre as datai internacionaea <s
antericaaa** por exemplo» aaeoq*
t.ram*te pagina* preciosa*, relata
vas á revolução íranec*a, no que
respeita ao H de |ulho e a 18 de
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gotamento da matéria que estuda
£* a ratão por que vae ate ao

ponto de investigar a antigüidade
do povoamento da America.

A propósito dos feriados tacul*
tativnSf também entra o autor pe*
los domínios da Historia* como sue»
cede na parte em que trata da
origem do Carnaval*

Mas. além «Ia Historia c da An-
thropologia* ainda tem elle nnginas
fortes sobre as*umpto* sociológicos.

E* pena* em fim* que m$m so ar»
ligo nâo se possa faater uma apre»
ciaçâo detalhada sobre a obra que
oecupa a nossa atteuçáo»

Mas também pouco, nestas li*
nhasi ou nada» mlcantariam os nos»
tos louvores, tlepois das aprecia*
çoes calorosas «te um Ctovis Be-
vilacqua. de um Rocha Pombo c de
outros muitos ftstiOS consciencíosos.

Para citar mais um. lembramos
o nome» já bastante conhecido, tle
um «los representantes da tntelle-
dualidade espirito*suiniense—o pro*
fessor Elpidío Pimentcl»

E* o que* em synthest, podemos
dizer sobre o obra «Io illuMrc ma-
gisirado. «Ir. Carlos Xavier Paes
Barreto.

Somosdhe agradecidos pela oi*
fcrta*que nos les» do l* volume-
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Marreco* muito
alegre, muito riso*
nho. rondava o nj*
nho de Marrcqui*
nha. sacudindo as
alva-* penoas r en»
colhendo e esticam
do o pescoço «Ir
talhe eiejjaute.

Havia já três se*
manas que cila ali
estava* muito quic-
Ia, asas esparra*
toadas* plumas ®f*
re pi atlas. qua*c
sem comer e be*
ber, cumprindo a
espinhosa míssio
maternal. embora
repousasse em fô*
Io ninho das mais
leves, pennugens.
que Marreco apa-

mm****.; ....... . t -^mmm »>**
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nhara |icla vi/inhança»
Como todo marido em vésperas

do primeiro bebê» -elle nâo lábia
de peito tia fiel e dócil rom|»a*
uhetra, na àocta paterna de vêr
Mirgtrem, à hu «Io sol, os Irulos
ile seus amores*

tjuem quer que visitasse o avia*
rio de dona Mareilia. viva e*posa
do |iaeatis«ii«mo dr* Komualdo Car*
neiro, tirava cheio de inveja J>ela
beile^a daquclle casal de marre*
cos que o jtrimo delia, o J«Sea* lhe
dera pelo Natat

Marreco era» de faeio, umn ave
l»er!eita« com todos os caract*rri^«
ticos «le excellentc pae tiú terreiro.

Nado náo dava tta pentagonal
piscina, «pie nào estivo»se ao lado
de uma amigotnha, lêfse mesmo
pata o%^ gausa»« Não pertha um
niergttlho««

Como o compartímento destina*
da is itèB esjiecsei de palmides
em pouco tempo, estava repleto de
mnrrcqutnhos, achou dona Marc?»
lia que ji era tempo «le «lar um
«tia^ta» nas proezas fecunda tio

—Nâo pode' ser» dlaía ella ao ma*
rido: ê preciso variar 1 Filhos sé
tle um |*ae« nêo convém.

-E que faitem.,o sr* Pato e s
sr. Ganso f

--Nada, absolutamente nada,
-Enlâo arranje outros*

Ha um remédio: nâo deitarei
fitais ovos <Íe marrecof.' 

Foi com esse fiensamento que
dona Mareilia, aproveitando a au-

soneto «le .Marreco e Marte-
quinha. retirou «Io ninho os
ovos por cila depositados e
collocou outros de gansa» de
jtata e tle alguma* ra^as de
l*alliuaceo«**

Chegara a quarta semana**..
o dia» cm fim! Marreco, sem*
pre rondando o leito conjuga!»
muito ufano, encolhendo e es-
üeando o liello pescoço* ou-
vido attento para o primeiro
pipillo, ali estava* como ctq*o»
so dedicado «pie o era.

bicava mil phantasíttt; passeios
maunaes com a lieira de marre-
«punhos atrás t corrttlai alegres na
lymphn clara do tanque: alacre
lula lufa no esgaravatar minhocas
nos charcos; a sesta. ac pino <lo
salf sob as arvores do pomar».*
Absorto nesses sonhos alado* et*
lava o \enturoso pae, quatulo um
pio débil lhe atolou totlos os ncr-
vos» Sôfrego* risonho. mergulhou»
rápido* o fiescoco sob as asas da
esposa e* batendo as asas brancas
Hoitou. veniuroso» um grito de vi-
cloria i

—•Qui» quàa qnâ.. quáü
Era pae pela irsi:esima vca.
Momentos depois outros pios

despertaranrno do êxtase.
Novamente metteu o pescoço *ab

as asas da Marrequinha,
Mas» «le^sa ve*, .sahiu. cabtsbalxo*

asas othidak amlar tmpego» i*eU*
terreiro afora»**

Em vSo a mulher o ehama: La
vau elle, rumo à pi^tuia* triste»
como se houvera levado uma car-
ga de chumbo no corpo* Quedou-
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se* sorinho, so
tuna roseira» o |>cs»
coco esticado* o
bico no chio*

Àquetle modo
do len*ler dos pai*
mide^ chamou a
attençâo de todos.

ti velho ganso»
qii*- era o t ouse»
lheiro «Io bando*
appro ximou*sc do
infeliz com seu
porte de marechal
allemio:

— Com ps «Ire
Marreco* que tem
vocr "f

—Oh! comçadre,
nunca {H*«sel!

—•Km que 
"t

~ Marretiumha.
em quem tlcposs*

tava tanta confiança e qurpirava
%et s*r* minha, trnhiu-me cHcamla*
lusamente!

«Que me dia? As provas!•*•* V cuba viMts*
Chegando aothàlamo de palha

e fteiuiugens. ambos ealiaram a
cabeça |>ôr baixo da Marrequinhn.

Dtpoíi de alguns momentos re-
tiraram se para um canto*

-Compadre Marreco» *•* um «le*
safôro!

"*• V iu f
«ítmio potle ser isso! K* muito

semvergonhismo! Patos* gansos
tiiutos cariJôSt mestiços, polacos
frangos dágua» jacopciubas» gallt*
nhoiàs» Que calaria» compadre I
Nâo fienset que comadre fôéie tAo
inliel!

Estava declarado o divorcio. M^ar*
reco abandonou a comj»anheira.

m ^iwilBEl ¥%. W\ ^r"i|Wiiwi.IWIWMinm)<||li |, m%>m,1^,atm,l9 ¦ ¦ . i ¦ "!'«»««*«^[. W "**
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C#m t|*w ímIw # wisi pünmf f «cm â<i|i*tf;i|ê I
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t*0m que odío a via passar" coto
aquella chusma tle aven dívtriM S
Que vergonha para elle!

Essa separarão foi notatla jmr
ti Mareilia* que- logo desconfiou *la

cansa».
Envidou os maioros rsior-

ços fiara ajutitáKoSt O csno*
so ultrajado, de vergonha*
nâo «ligava» âquella leviana*

? #
t*m día Marreco achava»

§e descansaoda i lombra du
palheiro, quando viu tb Mar*
cilia v>r com tuna grande
re-sta na mio» Dtrigiu*se para
o coutpai iltttc ato da comadre
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Perua e elle viu a senhora retirar
os ovos «pie Ia estavam no ninho*

e siibsfiuiíf»os por outros de dítfe*
rentes «amanhos.

* Ahn»». Quá» «piá. qua» qnii !
^e^elamnu alarretío* como a 1 lhe si-

r»tssem de* Mios de sobre a ca-
beca» e correu para 0 lado «Ia com*
pauhetrjiw affafpiiuló*a« beliseambea*
rorando nas: deltas as sua** plumasalvas.

^.Perdôã*me* querida! Estás in*
noecntel Serei como outrora* de
boje em deantet

Xlarrerptinha, satisfeita, sem sa*

bcr o que íaxía, soltou tamtiem o
seu quá l quA! vcnturoso. E cor-
reram para a piscina, «íotdo* pelomergulho na lympha clara-

* #"ma tarde em que etles esiava.m
sob o caram.wchâo. chegaram o
ilr Romualilo Carneiro r «L Marcilia*
íirompanliaflos tios oitos tilhos,
muito eapertoa.

Marrequíuha» depois de contem*
pia-los por muito tempo* bateu rum
o bico roseo no encontro da asa
do -esposo e laüotl :

-olha» Marreco, repara bem»-
olha os filhos doa u«msos dono***.—Que tem etles $—-Olha: o Zuaeã ê claro- louro,
olhos anões**. O Neneeo é moreno,
cabellos castanhos..*. 0 Mtmi ê tri*
gueí ro# rnbettfji n e j* r o s * beiços
grossos.,, A 5Ü*i *; uma »llemA*i*
nho,.. no eu tanto a t,otoca é uma
pur>"iifiba.s« O t ítl ê «pueto, m«>lle.
ráu e o Xeucii ê um pirata- cspcr*
10» % I Vo *»* «,.! * ?»

Marreco olhou» analysott* rompa*
rou, redectiu e» .sapíente, calmo*
ene^stantlo o bico ao ouvido «Ia
esposa» segreilou s

«•Sabes, querida, quando um q-
sal tem filhos assim «Idlerentes. sõ*
lies por que êl

-Kte sabes? E* «pie houve mu«
tlança de ovos.-

JOÃO BOHEMIO

VtOA CAPfCNAÉA

Km Washington e Genebra
VICTORIAS D'»A CCt^CTlCA*

Graças á acíividatb* e dedicação
fios sr<c Júlio Cosi e Ivrlegnàd l*eu*
enroth« chefes d*^A Kclecttca^ quee a maior empresa «le piib-ltculade
do Brasil. orgnot£Oti*$e« cum uratetle exilo, no recinto du etfifieio em
que luneeíonou _ o Congresso V;m
Americano de Jornalistas* no m«^*
de abril passarlo* e?u \Vashiri|£tmt*
nos Estailoü I "nulos, uma exfkisb
câo de revistas e jorttaes bra*ii*
Iriros,

A IVrAl Copiduifot* «pie r velha
cliente daquclla imporiauie empre*
sa.» tigurou distinetamente no apr«>
ciado certameiu

Brevemente, mi t'»enebra. na Sie
issa» rennir*se*á outra grande ex-
posição semelhante e* amda era-
çaa aos cuidados d**A Kelecttea,*
íà figuramos gathartlamente* apre*
sentando alguns exemplares «Ias
nossas e«üç«>es.

f-fâo se devem n«*^,ar louvores a
esses patrióticos estorços «F#Ecle»
cttea», «|ue» assim» procura «le for-
ma impressionante» evidenciar pe*rante assembleas estrangeiras» cul«
tas e numerosas» o orleantamento
«Ia imprensa brasileira*

Peto «ptinhAo. i\%t^ nos tâea, nos.
sós agradecimentos»
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O born mandarim,
Oue Idla de mim ?
O 77J&m doutor

A ' p lei n O' arnec*.
A; ôs c lesiiiTi
Uhe lembra PeMrfi,
PeKlm sedüctor1?

Dô geme mais fina
O 'bom desse «ki»M
Foi sempre eatino< b

Ckia pena, çolfado
Roim-tm damnacío
F^r certa menina,.,

Eu»
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Dr. José Moreira Gomes

Poliücoa /«w? no fiataorr,
Político, antes tle itaMer,

De certo que a biographia do if-
lustre conterrâneo—«Sr. José Morei*
ra Gomes—nâo pôde ser regular-
mente eacripta *etn a preccupnçao
política e pàrtííteria.

-Natural «le liapcminm, terra de
Domingos Martin». Narciso de Arau*
toe Rcrnardo Horta, leyea ventura
cie abi nascer em 25 «le mam tle
\t0L acudo ücu genitor o estima*
do faicndcira major Joaquim Mo»
reira «Ia Silva Gome*» pertencente
& respeitável familia do Barão de
ttapemírim. varão doa mais pres*
ligioso* ^o seu tempo e que reacs
serviços prestou á anuga Provm*
cia do Espirito Santo.

-Doutorou^ em Mediana, pela
Faculdade do Rio de Janeiro, cm
um% recebendo o grão a 12 de ja-
aeiro de 1887. Data dato sua rett»
dencia permanente no município
«fe teu nascimento, ao qual elle «le*
dicoti toda tua operosidade, ser*
vindo com abnegação e muito des*
iirendimento em todos oa ramos
em qne sua aciividadc proveitosa
era reclamada a dedicando-se a
artlua profissão de curar os enter*
mos, gratuitamente.

Com a ,»opulandade, patamente
adquerida» em pouco tempo, tor*
uou»«e um baluarte invencível» ca
tiolitiea» líliando-sc ao partido con-
servador, |»elo que Io» eleitodepu-
tado provincial no bicnmodo iwb.
mth ten«lo si«lo o mais votado de
todos ot camlulatos.

Mio obstante ter dedicado sua
these medica ao |>artído. que o ele-
geu arrependemae desse gesto tm-

penando. Iruto da mocidade» pau-
ro precavida.

Assim * qne «e declarou repu-
blieano» renunctamlo o mandato,

para fundar r*m ©Utm P»g«_J*Jf
contemporâneos o «Club Hepuiue
cano de tiapemirim-. do «uaI 

Jat
I? secretario e. ao lado «le llernar-
tio Horta. Antônio Agmrre Alton-
so Claudíta. Coelho làabAa Joaquim
Pinheiro. Chave* Ribeiro. \ ladeou-
ro da Silveira. Aotero. de Alrnei-
da, José Horacto, Kamtro de Har-
roí. Domingue» Ramos, Álvaro
Coutinha. Henrique « ««'»«»"?« 

^fJV««ante Sodré. Negri, lhevrnard.
Guido Von DteBoger e outro*, to-
mou jVartc activa na propaganda.

A JSemWÍ* l.eg».lauva Provi»,
dal contava, então, com do» repu-
hlicano*. entre os seus •»««»«**:;
t instante Sodr*. ea>tiberal p«
dlatricto. c Moreira Gomes. e%*em*

servador, pelo 2?

Com o advento «Ia Republica,
com Monta Freire, Henrique Cot*
Unho, Vlademiro «ia Silveira, Po-
míngos Vicente e outros, lundou o
partido coost.ruet.or» tomando parte
oa reunião havida para esse boi
no antigo Collcgío hS* da Penai*,»
tendo rido quem apresentou o»
nomes «los que deviam compor^
directorio central — Monta* Domin*
eos 

* 
Vicente, Henrique Coutinho.

Joaqmm Pinheiro e Constante So-

Òrganiando o Estado* em HB8,
sob a presidência do «Ir. Monta
Freire, procedeu-se à eleição para
os Governos Muntcípacs e o út«
Moreira Gomes loí eleito governa-
dor municipal de Itapemmm a seu

presidente, para o quatriemuo de
11192—1096.

OR JOSÉ MOREIRA COMES

—Moreira tiome*. que se torna-
ra* mais tarde, um «los maiores ad*
miradore* de Monii Freire» a wj»
tempo, porém, rompeu com o illita*
ire uoliuco e o »eu governo, abrm-
do furte distídencia em HajHrmini».
tendo a maioria do Conselho o
acompnnha«lo. t , .

Seculdamenie. em duas />«*«*
para deputados e senador «Ia Kcpu»
bbea e dcpuimloa estaduaes, conse»
cuiu derrotar o governo, cn>>uape-
mirim, sendo certo que o dr. Manoel
t cite de Novaes Mello, candidato da
dissidência» obteve omm mumci-
pio grande maioria sobre o *m
roniü.tidor. o candidato govern» a
dr Eugênio Amorim» semlo aate
eleito peU maioria dos suftragtoa
em todo o Estado,

-Para 
' 
deputados ertaduaea-

A»»*ro de Altneitia. Wlademiro <fa

Silveira. Tirodcntes. Jo^ t»oncab
ves, loaquim Lyrio e outros obu-
veram 3*> votos contra *\ aleait-
eados pela chapa governista.

Ainda em ims procedcti.se a
eleição para a succesalo prende»- ^
ciai e a dissidência, sol* a rhcim ue
Moreira Games, derrotou itovamen*
te o governo, em Itapeminm, oh*
tcn«lo' o cantlidato Domingos ( \ i-
rente 3»»5 votos contra -M, obtuto^
nelo dr. i*rariano Neves*

Na mesma oceasiâo procedeu*te
à cleiçAo municipal, conseguindo o
«Ir Moreira Gomes lo<er câmara
unanime c até suppIentM, !«»««
dtatrtetaca e seus immcfhatos. sen-
do elle próprio eleito 1? juis distn-
ctal da aéoe do município.

No anuo seguinte, em ltí»?»seia*
de-sa o partido lederat» sob a che-
fia úo dr. Torquato Moreira, ti dr.
Moreira <%tome.a «lesbgoiese, entUo.
da opt»osicáo e voltou ao |>armio
eoustruetor. vencendo a eleição cm
ttaperuirim por mais de ^*> v*oto^.
è eleito deputado estadual no tri-
ennio de i»w-i**d 6 reeleito no
triennio seguinte» occtqjftndo» em o

período da lecislotura. o cargo de
V" secretario do Congrego í..eg^
lativo do Estado,

fSf novamente eleito govcr«ia«|or
e presidente «Io governo municipal
de Itapemirim tPttO—l*aM).

E' ainda eleito deputado federal
nara a legislatura de t1*» a im)^>
Irabalhondo na Câmara em com-
rninaôe», como membro da l* com-
mtss«o de inqurnto. relator das
eleições do Maranhão, eonteaiadaa
nos tloís districítm e «Ia de pati'
cêes c tomadas de contas, emtt-
lindo |iarecer«-s criteriosos, que l*e
ram ooiirovado^ .

Km p» «5, quando aimla deputado
federal. d*V*c no listado a grande
«eisiko do narttdo coiwtructor com
o rompimento entre o presulente
coronel Henrique Couimho e o *e-
natlor Monta hreire.

O dr. Moreira Gome» pre erm
acompanhar Moni* Kreire, voltan*
do. embora. & opposíç*o.

Fertu«se a eleição para deçuuido
e aenador. o © dr. Moreira Gomtt.
aímta uma vra. em opposkâo, der-
rota o Governo em itapemirim» ai*
«ancando o dr. Mont* Freire, cm
antbaa a» mmàm da ***de do m •

nicipíoi imra aenador, maioria ac
bre o seu comi»etidor» candidato st*
tuacionista, coronel Augusto tal-
mon, nâo obstante ter este canUi-
dato obtido também o a|>oio ua
facção torquati^ta.

posso «ter testemunho da expre*.



ai *» a . oae
sâo desta vtctorta e da Usura com
«fue correram ali m eleicoc** |K*r*
que, como eleitor «le Vietoria, vo*
lei na i*. ieccâo como. fiscal do
candidato «If* Torquato Morei ra e
tive ao m<*«i Ia«lo o «leddido apoio
tio prestigioso político, ao qual cha*
marei político bicai — «Ir. Narciso
de Araújo, um dos caracteres mais
puro» que tenho conhe<í«lo rm todo
o Espirito Santo,

— inneaavelmente. o «Ir. Moreira
Gomes, como chefe político» em
Itapcmirim, tinha, e ainda tem. um
prestigio que dílfictbnente fm^rá
*er excedido, prestigio provindo
nao §** de sua respeitável' tamilia.
«pie ali prepondera. como, princi*
palmcntc, pelo* jgranttei lienefleios

honra, como tributo «le *,: ¦ i «lü
f^ifaio «Io áf* Jo*c M*»?c;*a Gomes

O * Diário «lá Manha-* «te # «to
corrente, dando noticia dessa ma*
nife$tac&o# assim se exprev-a - aho-
menagem merecida A Câmara
Municipal de Ifapemirim* cm sen*
*âo «te S «Io corrente, jresolvcu una--
ntmcmrnte como pretto de boute*
nagem* mandar rolfocar na Sida
«Ias suai iw*ss«lcs o retrato do il*
lustre «Ir. José Moreira Gomes,
arttiaí administrador «Io* corrtíõ»
«leste Bstado*e que exerceu o car*
go «le prcsMcnlr daqoclla Cama*
ra» durante dons quaOienoíos» pre**
tando reaet* seniços ao mumripio»
«fue lhe serviu de berço, +

—«Para *»e ih#* arrancar o Gover*

VlO* CâPlCMAOA
|

f| ?%*¦ Cí r 
' ' ¦•" ' "' *'

da* vaceas "k" ¦ur a**
Os benelii «dos «le então o a*

bandonaram nu hora extrema» o
que se tornou* em nosso lotado»
moléstia chronlca e incurável

0 «Ir» Abncr MourAo. apresenta-
«Io em 1921 .'candidato A «íeptiíiteâo
federal* pelo itlustre senador, nâo
logrou um voto. siquer. em Itape-
mirim» segundo í puloVo e noto*
rio e o «Ir. Nilo IVcanha.» para pre*
sideute da Republica* consentiu
«m voto em u>«ío o município I

-•Eis» em traço» rápidos» a per-
tonalidade «Io nosso digno conter-
ranço «Ir. José Moreira t tame*. aç.
malmente no exercício do elevado
carao «le administrador dos * or»
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Ti^MtMi 4* S"*»af?' r*3fí*èa 4^

«pie prcviou ü população, como me-
«lico humanitário» tlurante mais de
vinte annos. no exercício de sua
proflssao. quase que gratuitamente.
intendendo « gregos e troyanoa'
correliciunarioã «?' mlversarios |»o»
li ticos.' a^m outra remuipracâo, a
nâo ser o justo reconhecimento doa
benetietados *-* aeua «^nt«?rrane«*»
todos aratos ao teu gramle amigo
e bem lei tor.

Jiiií |.wrque uunra |Krr«i«*u ali uma
eleição* mesmo na op|io*i^âo em
que te enconirou dum vetes, com*
batendo o Governo do K*ta*lo.

A Câmara Munícif*al da Itai****
mirim, em uma«le mm ultima* s«*<-
üòes> approvou j*or unammidíMie.
ile votos umn pr«>|»oi»ta para «p»*
íêsfe colloeado em tteu mià®

mlmmk rm *«********> mm Ut» • tissat^á. m h****» *te f*.i^.

no «Io Município foi precifo, em
t^.fl» que o partido govenm«ta b>
cal fun$ictia«e uma cltif»li«*aui» «tjie
|0i ter ao Conarr*so do EstadOi
raatrtvcndo cale em ultima inatatv
ciat de accàrdo com o então pre-
sidente «Io Estado, conforme a*
conveniências imlíticas e tnlOfca-
§es «le seus correligionários e eptv
tra o «Ir. Moreira Gomes* qoe, pil*
iO eu» pleiteava uma eatisa |u*«ne
legal*

ei então presidente th» listado
deve ter sentido o f-eso da iupK-
iica que prau«-ou, mm a mais amar-
ea úm deiiillii^ies, qn«* ha recebi-
do* ei.i recompensa — tributo caro
«iuef áe qt.iand«- em quando, vâo

«le pagando UH políticos» que checam

reiot do Ivspirito Santo, cargo que
vem dci.emj-euhando com intelli*
g-meia. critério e telo.» desde l***h
apena* com a ínterru|_cto de uma
arintosa «Icmi^lío iwr vingança |io-
liuea, mm reparatía f>or um aeeor*
«Iam do Supremo 'Tribunal rede-
rub' volvendo á aua ar ti v idade,
ex*ti «le um julgado pelo mais ele*
vado Poder «In KcpuMira; ! o Ju*
dieiario* _

A «Vida Capichaba*. prc*iandoaua
solidarie«lade ao bitmilde chromsta»
se «b^vanece cm estampar o etol**
«Io diatineto conterrâneo» extrahmo
«le um álbum» no «piai o no«ao ho*
menasjead» HÉF-W ''?'« *- .no\*°*
rrt*feHeniat»teH na t amara tloaue-
iwmlrn, no »mw^ í'*»-» « »«&

J|» *w»
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Commemorando a passagem do
2! anníversario de sua brilhante
administração» «leu o sr* presidente
do Estado» a 2,1 «to doente» a cos»
itimcim recepção oflidai, á tartle*
a cila comparecendo as alia* au*
toritladri* toderaes e estaduáes, os
representantes da* ii;uc*v«* •imiga**
iífmuh* numero «le pessoas gradai*
e djstinctas tamibas, as <pia«-s, a|iôs
os cumprimentos ao chefe «1** Es-
ta«lo. assistiram, das tacadas do
palácio «to governo, nu desfile «Ias
escolas e A emocinante eeremoma
«to {uramento & ban*leira pelos
ahtmnos da Escola «Io Sobla«lo tio
t iymnasio «to Espírito Santo,

A* noite» nos amplos sal-Aes «Io
palado, realitou*se a recepção ^
gala oflerecida j.»elo sr* presidente
tio Estado e sua digníssima famttoi
á s«m iedade capichaba, ali repre-
tentada petas nm^ íignras «le maior
realce*

Fizeram as honras «Ia easa# al*7nt
«Ia exma, ira. Maria Fia Aviilos» as
srat* Moacyr Avjtlos, Qetavto l*ei*
.xoto* |j0.pes Ribeiro e Í*bal«io Ra*
malhete*

Entre as lindai t«*íMtr$ tpte, «'om
raro to!g*»r, se de$taeavam nos lu*
kuosos saldes, conseguímot tmiur
us «Ias senhoras * iletavio iVixoto*
toda em fwlhos recortados «le /•#/»
fêtm ttmttm i Moacyr Ávidos» ren*
das negro e ««oro t Antônio Olivei*
ra Santos, g^rf&ifc roseo» eiegau«
tiüima, eom original guarniçüo em
miçangas «loirattei ; Aristeu Agut*
ar* crêfiê êtMâ tfr ~r®$ê e l..»ella $**$¦*
ptitrr tm.mi** Seohoritaa : Quiteria
Wlloso» lindíssimo vestido em j^*
urgrffc martitu, nramente reeama*
do de íiiitsati|iis em vários mat«»

<u

........ ..¦i.i.i.i.-..J^aM.ii -„i,.i«a,i.n pii iniiii.iitniHiini^M iumM- im^mim^mommi\imÊI^
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wfjyt**|'#^' Pfc^' Wflff^aa! BW^^I^^^^-^fB PBaatlr^-BP aaBlB^m^^¥j'''Í''- 
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Ci * fes*-

4j fáriAiB Mm^mê -A « ^

ses; Soledade Garcia, fmtrrmtt em
/ome" prateado recoberto tle w***!?'?*
In? <fWr#* imwufc. um mimo «le gra*
ça; ÍJlina Brtuud, na ilelidosa sim*
pbetrttlade de uma«IOÍ!ett*s»rm rttl*
«Ias braucat; bula Soa.r**s* g>f®f^f*
Ir orchidea e gMfmft «Teme»

Às dansai «lecorreram anhtiatrís**
siiuas ai*- alta ntadrttgada, gnar-*
tbmdo os convivas a mais grata
reeortlaçáo de tilo linda festii*

... ,.- ' 
>..,V-- ¦,. ¦. .•*- "...:> .i^rV.

0 Club Vtctorta oHereceu» hon*

tem. aos seus freqüentadores mais
uma hetla noitatla. com a qual se
«les*|H*«bu da nodetlade capíehaba
a aettial ilireeioria tia querítla so*
eíeda«te»

Daremos, no próximo riumer«>» a
noticia dessa reunião elegante* as*
sim *"ofuo «ia hora literária que a
ttVidki Capíehaba* realtatou» hontem»
com o concurso de brilhanle-s intelle*
ctuties patridos, em homenagem ê$
nossas tainhas «to l-totletit». recent.«>
mente eleitas*

IFUli DU .SU.\IFHA
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i Em memória de Pedro Palácios s
• *

»«*»»<
. *.. *., •, *... *..

* •
• :

A vida santa do lendário arrabidano motiva lindas phrases
de lyrismo. florido e rythmico

. .ifiiffÉWffl-Wlitá.iM^^ i^aW*t«B*1M.M* tewi*íB*ffr.,T . b 
'

Ao ser reeebida coma sócio «Io
Instituto Histérico e Geagraphico
do Espirito Santo, o nOSSO pre«ado
coliaborador, sr* Cyrillo Tovar* li*
lho, que. sob u nome literário «I**
Martftm ifí (*®ya* estylixa enean*
twlora* paginai ínicllcetuac*. fe**
numa mt%\m\*> e emocional allocii*
çâo. o elogio «Io leigo írancíseaitn
ÍVflrõ Palácios, cuja vida. nos ílns
do século XVI, tâo probimlamentc
se ligou à historia religiosa «Ia Ca*
puaoia, a que sticeedeti* com o ad*
vento republicano, o prosjiero e
querido Estado «Io Espirito Santo
«tos nossos dias.

Dessa applaudida e e|«»qucntr
peça tribunicia destacámos os ire*
«hás primorosos, que vao abaixo
iranseriptos para júbilo das que
apreeinm umn boa pagina literária

««Senhores *
Sinta«mc perleitamenie Irem de

ante «lesta aomenagein* «ue tanta
4ue enaltece r. em seuumlo a crys*
talixaçAo emocional «tos vossos co
iihecjmentos, simo*me §icr feitameo*
ie i» vontade deante tle vos, neste
ambiente «le lu*t e de sabedoria*
tendo a percepçAo nítida «Ia vossa
rrudiç&o!

Eu vos lato cciin aiitlacia* E a
arroto «Io meu cérebro,, li* o «leje
no «Io meu espirito, Mas, %ou tio*
homem iranqudlo dentro «Io
verso «Ias re$Jtousabili«la«l**s ; sou.
tijtt homem sereno deante «l«* tra*
tiel das factos perigosas : sou um
homem que vivo pelo efteita *****
emoções;

Estou convencido «pie me pintei*
ies em vosso meio por um apura*
do requinte de gentde/a:jmrem* »>
uecttssario que vos capaciteis que.
rm entrando j*ara o vosso con vi*
vio inietlectiial. tereis na unüiade
lírica do meu pensamento-*'pi que
faltam hortxontes infinitos no meu
espirito > • um elemento de voma*
ije para comvosea trabalhar na ta*
refa nobre e gloriosa do *le«bra*
vamento «Io stib*#eto formítlavel «Io
nosso passado e arrancar os mo*
ti vos históricos* como os antigos
bandeirantes aa eanqmsia «Io verde
incamlesceuie «Ias etheraldas*

Eu vos agradeço esta distimxAo
que me concedei; e, como tributo
indelével do meti reconhecimento*
eu vos lego as asas «Ia minha vou*
t;tde, K* uma vontade qtie lret« ata
a infinito, «; uma vontade tâo to*
tensa que com cila procuro toe

çac na viria o rvthmã «Io meu des«
tino !

Genitores 5
liiCdírei*me no curso vastissima

«Ia nossa historia : *-^nt?e* i episu*
«lios admiráveis* percebi srenas
gloriosas* senti syncopes «le bra*
vtira, admirei facioi de louco he*
roiimo, Âliséttitei «te perto, carpin*
«Io nevoas «le imysticismo* toda a
grandesa da historia «Io Espirito
.Santo* Mas, em escalando essa tor*
m«*uta tragicji «te helle/a. em oscil»
laudo nau romances > revoltas desse

Historia, on«le se mesclam a fata*|
lidada «ias coisas natttraes e a aeçAo
íticoneiente «ios instinchw eollectt*
vos, tlorc^rcm. somente, OS actos
espíritttae^ dou homens «le setecçAo
e nâo o dynamismo peculiar de
raiia wm.

E por isso procurei* 50010 uma
«kndat** humana* focalixar a sua
vida através «Ia sua obra,

Xáo fliviaiAet o homem; ficnctrei
em sua vida mm a intenção tle
creai-a e uniba. por um prisma es*
senciidmente humano.

IM IV r^f B.\
/Mm S*W-- 'iai IÍÍaÍi\

CYHlttO TOVAR FILMO
4.|,|,*f *|s*»r"$ *lt l**tf"í*,|

rio gigantesco — nenhuma jjersona*
Itdade" tanto me aocsantati» tanto me
impressionou, como a figura *le re-
clro Ptdacias* pel« bor«íado asseti*
natlo de sua* tend***. pelo colorido
romântico «le sua vúla*.

tia deficiência «te detalhei s*4»re a
passaeem de Pedra Palácios pela
vida. DctHíe a negligencia cr»mb
riosa tle m deixar esquecida ^ uma
vitla 1A0 enraiiarla na historia «Ia
nossa terra e «lahi en vosapresen-
lar %%%%% estuda todo subjecti-vo,.

Mas na mvsteriosa alchimta «Ia

, , * ». *****

fada motivo estheiíco implica um
phenomeno sensitivo, i\m vara se.
gtindo o temjieramento «le cada
um e por on«le se eslabeteee umn
relatividade entre o objeclo e o in*
dtvtdoe*
, 

."*•.''.*¦ * • * 

' 

* 
* 

*

E entAo ^e surprehenrle rm phe*
1 ot eno esihetico toda a torça ex«
pressíva de um espirito _ e, assim.
to«la a verrlade «te uma vida I

i

I

1
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Sru«iittla f^fâ r*i*lcnciii Íiis**|'*I-
nível «Ia c.^jsicnciíi» seguindo o
plira^^ado tlcmsii vcrdmlc nt.«s«*ltitiif
jiinlc rrproduitjr t*nit»or<i a curcn*
Cia <lt* clcniriistís • toda ai intirlli$;cn*
cia c todo «i c«*'riicâ«3 «le |Vdr«* Pil*
lacJ0$ '"** ^Mf?. è n «fiic r^prttentâ a'
vida c% pnr cotnseguintcf* a íncnrjnj**
racAo integral de tntlíi unia (lerso*
iiiilidiide.

Vivi algUíli dias dentro «In sen
uni verto espiritual ; c|nedei*me ai*
0mu% tenifKit electriiiida, deante da
sua ótica broflada «le valor!

c^uc (oi a õhra *t«- ivdm Pato*
«r:ÍO?S 

'r
•»A texpreasto ^u|*renut de tim

sêarilleto — tini ^ottho do chn^iia»
ni^mo !

Km unia manhã strems do niino
15^ sob nin «cenário 1'antastiro de
luat* 

'Pedro 
Palácios* um leigo írm%*

cifícano* dcsenibarcava nas. praiiaa
de Vílla* Velha eom a alma retpliitt*
tltsacente «le fé*

Pouco nnte«, o fttonije arruUidano
linha experimentado ft voi da tem*
fiema^le* que excede to«lai»' as dores*
todas a-?* agonias humana*»

Vinha pregar o romafiis^tno clin^-
tio num chàos tenebroso !

A êuã recepção fòra um despre»

no ajiav«ranie ! A ignorância m*I«
vagem* a bruma indeeisii «to tipi*
rito doi* fegióíute** - nêo deUaram
«pie fôsso oiivi«la a ^ua %o/ de filtro*
ç»n*le latejava tttna hunul«la<le ^r*
«biçiora* que t«ra o pc«le*ial da *%m
philoAoplua*

Tentara tleüco.rtínâr, na* treva.it
«Io espirito «los primitivos* o$t en*
siiiameiiict'** «Io evatigclh**, ai |iaí«
«ageas retlpír^iw giiar«la«la% em
seu «""oracâo!

\*àtê varrida» ao primeiro eonta*
«*to» O uleat prosclytico «le Petlro
palaeínn*

Mas* nAo desanimava» lsóloti*se ;
relugiou*se numa solíd/to prnítinda»
alojoitvM* numa gruta e «lentro «le"*,«
m retiro, eom um detpreio «|oe o
eontortava e o valorizava*' elle
aprendeu a conhecer m homem* e
a ennobrecer a sua té*

t^uanta belteta, e quanta poesia
deviam dormir na alma desse er*
mítâo! Dentro da sua alma devtn
hramir a alma dus florestai* o ean»
to das coisas silenciosas o rito da
sÍUiplicida«:le em georgicas christlfcs*

Ktle devln ter intacto *** pedra*
e áf i***ra*»» ao *o\ e á lun. Ilevia
ter-se enamorado tias noites * betas
de angustia e aspirado» 11 n o um
liiiiiio. O' {>erfume estranho da terra!

I'*c«lr«» Pahict«>«* Icguii an utiinib»
eatholleo um te«iipío alcândorndn
na ermitla «Ia* Palmeira-*, «pie ê o
citiblcma da materialiftacAo «Io seu
tiolõeausio e da regenerarão de um
povo jmr to*lo o infinito tia poâle*
rlrlatle,

Deixou tíítia imagem viva da p§v*t:iit)i|ogta tio *aerifieio* %Httã einic-a
e^pirituaii^ta* ioda iaetuideseidn de
amor — «pte domina toclo u rcati*i*
trio ntitítarista e afnso.su totlo o ar*
rebatamenio írre%#ereiite*

0 Convênio da IVnha perma*
nece no alto como um íris ma»
iestoso —' dostioodo n completar a
harmonia doa aRecto% altruístas a
ensinar a influencia do sacriííeío i
tlestínado a depurar o principio
tiarmomoHO «Ia |*críeieárj I

Petlro Palácios mwrrtni em I575,
tincoiitrariim*tto morto eom na olho*»
erguidos p-iira o eco e as mãos cot*
ladas como num beifo* numa atti»
iiicle humilde de agradecinscnin»
por ter cotisumaifo a aspirne^n «fo
>cu espirito .
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Cada um de nus iem. em si» um
grande homem* ou ttm her»*- fa*
é |i||ft*lfi

Não* tUfi si li algnres etsa phra*e.
por isso oÂo lhe assunto a paier*
ntdnde. inteira, a paternidade dr-
fmhh** Coniento-tne em fldaptal*â,*

Todas nôi tento* o nosao her««e
predílceto* nquclle q«ç de§ejari»
antas ipw» ou imitar*

K*ic* soccfcado raimsiro de §r#t
{*ftrr». ali da esquina, «pie parece
preot-rupar-tMí» exdirâvamente cm
t*esar os kitw? de ram grammas*
invençÀo de grande alcance «oono*
mico, feíla |*or sc« patrão e ndo-
ptada unanimemente por seus col
lega*, tdclle patrão». 6 aftniduo lei*
tnr «In** romance* de rtf/w e rapada
do Micttct Z-évaco* Dumas e que*
laudos» e a soa maior atpiraçAo è
tomar o ifArlagaaa» o lUmdaN*
ou outro invencível her**c de ml
|aêt ef transportada aos heróicos
tempos de antanhtN desferir* em
arrtiaças fpíeas* golpe* de punia e
*|e giimc» \m% arclieiroi do grande
isrenoste, ou mis eshirroi de algum
ministro tenebroso- Assenta a*
fiado*, com os setenta por cento de
attgmenia* de netwda com as ar*
den$ do Ckka, mm roit**ervimtlo
ii aifear nbstracto ile um ftagem a
cunhar com ai aventurai ám la-
«-.;inltudo-^ *A?ivalleiros da Tai**da
HaiuHtini:** V: que aeti espirito, ene
«tuanto a lapi* romlmdo regista os
;sst*Mi d%i küa de assnear refinada»
^rhit*se a léguas c le-gut» tte dit«
tanda* no lent|Mt e no espaço, dw-
ntancltatitlo tsc em galatitarías com
ii rainha t*inet»ra* na eêrte fau*-
lota «le Caerieoo-* na paii tle Corn-
waÜ,ou cm marcha fiara o c asteüo
de KÜng«or. para cumprir o innt*
mento de nib rej>on*ar atiles de *r' 
at^isar tia Sagrada Umça * h\m*
\m as pucela*, prisioneiras dm g<^
nio* tln mal*

Ksím?* iairgncs pacato* de ventre
pr«<»VntinetHe' e rafitiatHik** taenlo»
Listno olfereeido â Rtvitf** ««* 'W'
Sfiit, tio Utnleliii0-..i. tnca|»ap- tln'menor uitríga« que *¦» metieu num
verdadeiro 5dó fUolktdotarH, na
«lins. nâo lt»«- oceocrendp «ma de»
culpa promptâ e acctntavet pura

pisitficar. (terante a curti atrlad*,
ienhora da a//tr e fanxa /##-*/i|W en?
sua casa» uma chegada cinco me
nulos depois da hora mareada* fui*
ga-se um incompreendida, lera tle
ara fratpa, que iscou muito longe.
na Renascencn».* Teria tido» penan*
utn vtilptno «líplomaia* manhaso e
matreira* ministro omnipoienie de
qualquer $*Kodm» tpie seria um
faaU*hr movido pelo seu poderoso
e fino espirito» fértil em mirigas,
««mlirulhantln príncipes, j»apas. cér*
ie>.na teia de seu macluavelinino...

Embora nAo tenha a coragem tle
ít^ssstir à morte de um írango para
o ajaaiarado tio domingo* quaaios
adversários lem elte mamlado ele
minar, õMamfr. pelo punhal de
seus brwpit em emhoteadas ialer*
leu* ou que elle mesmo aitraira com
agratl»»*» lehno* ao% seus *ump»tio«
sos ban«|ueles, durante oi tpiaes
offareceradhes»sorridente e unetuo*
%o»em taças ein*telatla# pelot emu-
lot «le tellini. o implacável veneno

dos Itorgtas L*
Àquekir. velho earrtpttirario nu*

tna repartição publica* leio rorno a
mtr$:*itíiídr* tendo OS «ledos CallC*
jatíos ile pratorollnr j^nroes e oi*
llétns* ts* um rvarlnlo dái ròrfr< dr
aamr* das paradisiara.it terras da
|'r»vença.M '**' « ^ n#r<#m># mi
nade «le luar* sob a harbaci tio
ensieib» tle limla e condescendente
tlmpnHa. cujo marttlo barbudo e
fero/ atuía em correrias heróicas
pela Tetra moda***

iSente o alaude, em doce ncom«
lianhamento A sua voai crystalina
que eleva* no meio tio silencio tia
noíle* |>erlumafla de rosas e alfa-
xgnta» na d-fice língua d oc * uma
canc-Ao em louvor «Ia eastelIA» a
terna Magalt» cujo «regartl ero
uno eigagno «pcesvabsso1 tonto ma*
gagno»*-*»

fira o sonho doirado do que {«?•
deria i**r sida**»

Agora i o velho
puhtiro» sem a vistosa

empregaria
ntdutnrnia*

PW I I ' '"" "¦  ' ^  "* " " ' ' " '"
*^m ¦¦mmlLM* A*wi&'5Swtó*ÍS3>BllBlBH! •*&¦ ¦ ^'StPVAí';-*¦'•JE: ''¦' :'8m01 ' ,"'>~'i?^ .

I

*fc 
'^¦¦'¦¦:',r'"!,^ISB ^A'BwHI bR>. _ **** .*& Wy. ¦£¦'¦ i-'v :" .&¦iiBniBratr^ ^*B£" - '' 13jBVflB& «^TBp^T jP** .fflê- Kfe' -"W*- ¦¦ ^Á- 

Mg. -Pr'

"• -* "* í ^

pi &m^v. ^W
^iiiiiiv |— | | mi' |, ¦¦ iii ii ii i i ii .mi ii mu, ii um »i -J

%ífr«r$*t>&~. 4* I I Vs<**fli* * •%!««** »«WR^tttftfi|i N P a«.»

'™'Av

,| #i- ?'.;Sáíf i;-S-4 AA* í- ¦ •**¦ ". 
£ '



.t*ifi^Km#k^t„

31. s aas
I 1 18

\mf %y'~ to»

VIOA CAPICMA8A

D T F' M
! ¦ ¦ ¦ - awm "t- b: ¦• aan aaaaaaan aaj a— ,^*.i**mx™t~<*m

.....

.1.11.11 . i iiwiwwiiiuiuii iiiiiiii. i [um in i i i HíiiimniiiiMiiwi——w¦iiiimin i i ni ii  j iii.imi ii ii in»wmwi.rwtfiriiTiiiti iaw —BB. bbbbb»bb»»»-»bb^»»^bb»'»^bb» •• «*»* ».¦»**»¦»- -" ¦ ¦ '¦¦,i ii,m ¦ ¦ "¦ ' 
^^

BaaaaBBBBããBBBBBBBBBB^aaããBBBI WFT^ÊT^mW^W^-^  "" mm^m^m^irmWmWÊÊÊÊmmk
rflfl BEGE ' ti riÉ»iiiiMair !¦ ri» ¦•¦'- ¦-¦¦ r.,..,...... ''" ~lKmmW^™&Fv ¦'¦'';•¦ TiHTi mtSWiiwWr rn"r'i f r» ¦¦ 'tKãhíííuíIBb BB

BB B ''mT§V ¦% * ti »t-. ;•**;.¦ , ,4 v^^^^^K^3S.^ÍB^#yaaaaaaaaaaB
jaflBBiflBflfl»iIli5r^ ii ,- § f' f *' ..i.'#fl Ba. »>„>' &<. #l ~.j**ks* , . <•, ¦

Bafe,,,, , IéMiéiiiihi» ' *# ,.. * ju^^s^js^je^smim^ámi m^MdmtfmmusM^Mísw_ MMMIWM bíébbbmBf' r it ax^^s bpb bBaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaawlÊ^!$ - £ - E «*fe *»&* I 9

II ¦"* 1 fl BPÍ
flfl Bltók.'!?fl BBJ B BiC
Bfl Bkí!Bk^9C B B ^^'¦¦¦u, - BB BB BaV"''i

I IKJ fl jto g|É|. -^Ji bBfI 1 a II Bwi
flfl W bpL BBKt fl BBMBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBr w_», ^^jp.' >• .,i bpmBB^BB^B^B^BBB^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^Ba^ ¦Bj^aj^'. JBBJVa

WÉmm I -BB BW b\ 1fl I •
BBVbB BBíbB Ba ^m*_. . fBaaaj Bt bB BBV B aaj BB^^mtür

fl BB .. M-Xwm B I ãt |9g^^^aa ar^BJ l^,^^ pja i bf^ :,*"'aa
_^BB BB'-.-¦ ' -tB Br"n>" -Bp B^BaBafl Bb 'Ba BB fl ^Bl "™B BB Bfl_^aflfll BK*fla^ Hb? ': ¦ :3Bb BB ,,.¦¦-¦¦¦, -i?»?- BflV ^T^BBBa^*Bt 1 Ba BB1 Ba BB BV ^flafll afaTVi'BI BnBfl

B B^ bp^» ^fBI a falfl^BB^i I jíc BB - ^J aaaal Bb»^J B^&Yaaaaaaaaaaaaaaaaaaflr ãvà-^ *^ B.» ¦ « •'^ »^fl Bf^a» * BBUimà'VBBBBBBBBB ..'"'B^BBBBI'" &¦ ^m^ ¦» BB Vr * >.BBI. -',a BB BB Bál Ptff IbM IT? v-^""\i [\ ^Bar - ib^bP"^ b Eb/^9 m
B * iaBB> iJfl BÜ B bbbbÍ JÊ^W''WÊ^^Wm ^Bb 'Bfl IP Éa» - _^BBaaT^TaW.^JS wfl Br™^' HSP^^^,u'- ¦ ^^J9 ^»BbbbbbbÍ

^k ^jr ^B^fl fl_ J »a r "SL-^B"^^^^^S ^. *a» «w^BaVBBWt ^^bc ^fl ^^^^•"^¦>»»*t
BBJ Bf^^*™! l^^ ;<Si»»»^'^b9 «BP^BBiaaS^^ BB BB ML, ?^#':,jBbbbbbc^ w*^aflHaPaflP»$v BaBBBaa, fl Bàir BT È Ê M
aaaaaar Bw. *jfl BK % ' ^f**** * ^**^ * M w imM mk . **¦ » ¦ ///

ar % ¦ BC ^^B a _ ^a paw ^^^hb ^nP1» *t» - i*ímLiir' i* jm\ ar'^P^' '-sasBPja ,^sáBi^^^^^ !¦ f ^a B."*"B a^MÉi i '"*"^ jpjr 1,4, »t »*..- jBaa 'ava a, ai b
,BB' - Br«_B Bkri.» »»w mSr^ m^,." ¦¦¦¦m-.jÊÈ V *>B 9 IBfc' jfaBBBBBaSkSHfÉv ^B. BB BBpSB1"*^^ ^*^ JS*r^í4( ' <w^.».. /^''" :'%B1 Br' " jBBBwafF ^1 ãfla, 1 ^Bst. "-a I *?* aaaaaaKBBBi i ' "pjpbp^ ** jísli B ,a B fl aa«M:. .fl b # fl BB P«^*'' --^r *W,.* * ^BB-ifl B ? 1 a. ^fl Bfl

^m^mmmmmmmmmwmwmmwmmm ¦ « '¦ ip '  ¦'" mr» ¦¦-M»~yp^wr~.—i—  ' ¦  - ^. •»«*• aBaBaBaBa

TjKnn-.Titr,i"ii,n.i,iYt---T-,^^''M'^^'-"^"^"'*M"j-M''*'i*i-;i'*'¦-•- aaaaBflwaBaaaaaaaBBaaaaaaaaaaaaBaaBBibwbbbbibb

A^ipf^la c««Il«M«» t«# $4M$â4 «llrffc^*!»* #** 4á < !<»%«* < «1»^jr* pete *l«.
A*'it!#* € üSâtülijfr:». «J»* "Sí"|i»-^V* «Ir iM-r1l»*«^*iif«''«íl<«* lif V"ptt*ltl»% «i-r

iti «?*tl»fi»Iá 4»r |ifftá « wilMim:* * S M.#lll*"«l*«

..»• • ••<

riu «h»s aiaaéstrais* «leá^a*«i«lo ver»
«tob as abai* «Io Iratpie veliu» e «"***
verdeadOi os iun«hih«i* semelhantes
a um problema de «palavras cru*
xadas^» a forca de tanto remendo
«pie a bêa «Ia esposa» «jiiamío o
panno *e atlelgaça» pr«-|*a"lise meti*
culosamente« â noite, á Um «Io vt>
iho candieiro» em«|uauto o ^ uo-^^o
frlièrr altorla«lo «l«*«íiliii« o \-iulao a
rama o lundu da*-*»2ãai P%mim
de }hmtr% e o mo«terno — Bi* ty
ímilmlimtr IJIL** com grande rui*
va <l*« vizinhança.*.

*

Por isso*<*
0 concurso da Revista *Y«# S&

m*itui «le--iAtpiraçêes Kemininas^,
causou sttecesso no seio «Ia -<¦ S*S«>
ciedada «le Kesíi-teitcja á Tyrannia
Xla^t^uISína^-^-^remio feminista * lite*
rario* scientilit*»» artístico, «esportivo,
tiindado pela Simphronia»» a«p«ella
e^galgada e uarigttda áaetilogra-
plia, «le attdude^ varonit*. o proi«V
íkuú tio marimacho'..

km -nessâo^esiiccialmente con*
vocada |>ara isso» pr«»j*^s a illus*
tratla presidente, coutorme a aetit
lavrada pela secretaria, a Yrtlte*
uma th^ce loirinba»*^««p*c a«lopian*
do a u\èn tençmla |«*la Itevísia.
ío^e or$:ani*atla» dentro «la^Sotrie*'
dade* coisa semelhante, aii-m «le
que cada uma das asaporíadaa* di*
i:cn«lo seu sonho*a suaa+.j,*iraçíipa«*«i«
se a^cmelhar a uma tiratulc Mu*
lltcr da llistoria. fornecesse assim
um documento p«r onde ne iafa*

ri.sM*ui as tãadcaeias actuaen da
«breci.ru «Io p«"u>^mciuo iem!«it*Sa.*

l';oi approva«l*«» por unanimidade*
a ídtia «Ia esh^rçatla presidente»
d«^veu«io em cada scs%âo ser sor*
tr»i«lo um <"«*ri« numero de üo«ias.
as quaes* iulerrogatla^ |r*I.i presi*
dente* diriam-^^que mulher «lese*
jaria ser^*»»

l*ma das aspiraç«J«M mais apptan*
dldas« logo no principio do tti«|iie*
rito. loi. sem duvi«!a, a «le l>* Al*
tlonea*^"*cra tmtrri\ta< por isso
nâo «ria buscar* á semelhança tl«*
suas «ronsoclas. uma beroma es-
iraugeira i queria ser Mana t.tr*
li*, iendo |«or«-m# cm vai doa hol«
landeses, io«los os homen« num
|]Ntj<co sem naitla... e i sua «Itufiosí-
çâo» em esta«lo de ebulição* toda a
água «Io Amaionas..,,»'Foram brilhanlt?» as ses.sèci«- às
qnaet a^istí* a|iasar «le peneuter
ao á»#*.vo nm/r/knh em attencAo ao
relevante serviço «pie prestei, ba
tempos» depondo* na |j»olicia# a fa»
vor «Ia the«oumra da *ociedade.
D» K«tlvia na o«:casiâo em «pie «rlla
.ise vira int?ommoÉla«la por uniu ati*
toriilatle meiediça. |ielo futil moti-
va de haver «ptebra«lo a «cabeça ao
marido» «pie inlo soubera justificar
ü latia *lc 5$«**í» ao prestar coutas
de seus %*enc«méul«M.*.

Ioda a $ehmiM M$tarfc** dos
fitinierosos Institutos da «titã, axiS1
lentes «Io Ama&ma* ***¦* fír&tà+y
estaria duntnui«la. -«ante a ermh*
cio c vasto saldar |*atentea*.lo pe*
Ias itsstKiadas^» como reconheceu

a ora«lora «dhcial» ao resumir i«s
trabultuís da wfiit^/e..*

Mas-- nfla sei p*ir «pnt motivo a
aspiração «Ia /.«/#'. aquella litula e
ardente morena* «pie* no mm «nlio
aos homens, vingfHpa «bis tyran*
tuas exenádas contra tuas anees»
iriies» desde as lon^uuiuas eras
«Ias cavernas e totta/ítas, faiendo
os |M*r«lcr a cabeça, em jflirts au*
datio»os,«p!c eiia sustenta* ao mes*
mo icmpo* rcim tadaa o rapaies «Io
bairro,»»

VINGANÇA* sim s nâo £ lourei*
ra» como multas***

XirO o souberum compreender as
suas consoctas e a eliminaram de
seu seio-*

O caso loi que* ao ser iiergum
la«bit peia presuleiite,- lh Svmphrt^
ma» sobre sua aapiiftçAo» respou*
«lera:

—Dasejava ser n lílía Kibnha!...
Pasmo uaral*
»*Que li*era sua lia Ktta, para

que a caitaidarassa uma heroína,
pediu lhe a presidente que ctpli-
casse*

K a /.i/#\numa vo< «piebranlatla»
com os olhos veladoi |H*r umit
tombra de inveja e d«2seÍo« deixou
t:aír no silencio anetoso tia assei.'
bica i

¦«*Casou « sn* O %*'/c*» ü -
I *r**i
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Galeria commercial
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TEMOS 
hoje a aatíafaçâo de, «s§*

tantpaade o eíkki da honrado
i apitaliita ar. Domingas Vidra

da SUveÉra Leal, publkar também
na §etü tragai biographteos*

liste* nao sá** extensos, nent eul*
minado* «te gloria*, tao romniuns
tio jiotttiro e no militar 5 mai teta,
como degaca* «1 triumpho. a vício*
ria de uma carreira toda «lesem*
penha«la num perseverante eslor*
ço, que muito o eleva no conceito
e estime soctaes.

nalma as Mia* asas negras, arrao*
randodhe do* carinhos iraierttae*
o §ett referido irmio

Sói numa cidade grande* sem
conhecer ninguém a ainda por cinta*
sem a dc%fida^ prática commercial.
tudo §e the divisava esejtro ti dst*
ficil £ c- depois* com os e^catsoá
recurso*» o* dias se escovam co-
frentendo* de duvidas è incertetas*
cheios «le anseios e desconforto*;

Durante três meses, foi vivendo
dos -pouco* reciiraoa^ «pie trouxera
de sua terra natal, k pro**nra ietn*
pre de uma eollo-caçâo^

E o tini de d«**c?mhro chegou»
com as suas noites enluaradas e
«nae«a*f com o sen Natal sempre

- - fll Hk
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Sft OOMINCOS OA SlLV£t«A LEal

ti ar# Domingo* Vieira da 3t.I*
veira Leal nasceu no dia *&£ «te
fevereiro de uw*t na ítha do Poso*
nos Açores* Foram seus pae* o
*r, Antônio Dia!* do Uma Leal. e
tL Christtana Bittencourt «Ia Silva
Mello.

Desde pequeno, urna tendência
natural o attrahta para a carreira
do comnterrio; e* ainda jovem*contamlo apenas t** anuo* de. ide-*-
de* resolveu deixar oa setm p-tics
e tt tua eaeantadara ilha* embar*
cando, no dia Vi -de setembro de
iãrtH» para o Bnt*tL

A ** *l«¥ outut#ro da ine*mo an*
j dejioitt de SSo dias *le via^*-m,

chegou ao Kio de Janeiro, para
«mdè |â viera* atinou airà^unt .*ett
irmSo e comqueni veio a morar.'

Ho deslumbramento dcNrie nmm
céOi \à elle antegioxava dia* feli-
ses* quando a parca lhe estendeu

alegre a feitv.ó.
bexeadaro ííudava e com r||*- *i«*

iuas minguada* economias, O fim
«!e*M8 tftifii fnarea%*adhe o principio
de teaa* luta |m*Ih vida* «tlereeen*
«Io«*e a «ptalquer emprego» que $e
lhe «tej*ani#*è*

K foi attím «pie se eoIt«Mrou numa
confeitaria na rua Senador .Eu^ebio*

*Ma$ foi curta a .sua permanência
ne**e emprego. |»or«|ueA a seguir,
«ititeve ctittoracâ^ numa Charutit-
riu* «ia rua I* de Marco*.

Entretanto» a feltre ainarelta, que
já jhe havia arrancando ** seu ir*
uiâo* gmsnava extraordtnarinmeu-
te na bella metropute brasileira» e
o «10**0 btographado era nitingido
jiclo terrível «naL

Mait tarde» rectiperadm u m.éúr,
um amigo qui* e$tabelecel~o s t****
rrtll* rebniu*uf sirSfa ocea^jao, a

revotucao da Annada^ e Hlr re*
ioleett^emtMtrcar para esta Capital,

Aqui chegando, procurou um seu
antigo conhecido o sr. Manoet
Brum Garda Vtaatia* com quem-
attendetido á circumstancia «le se*
rcm amtei ilhêos^ obteve sua en*
Irada para a firma Vianna. Sallca
* Cia.s «Ia nua! toiam parte 0%
sn» &fannel Brum fíarcia Vianna*
Ctímac0 Saltes e cci Josr Ribeiro
Fernandes Coelho* este ultimo com-
nutnditàrio.

Kra uma casa nova. de cerca de
itm anno e meio*- e pelo que pro-
curou tratualhar com actividade e
gosto* xelandodhe os ínter#s$»es*
nio m pelo sentimento «te gratt*
dâó* mas taml»eiii para v'êl*a prós-
jierar rapidamente.

Tendo entrado para ella em ou*
tubro de UfKh em janeiro «le IIW,
era admitttdo como intere**adose.
em íWt* retiran*to»»e o sócio* sr*
Cltaiaco Satles* foi elevada & ca*
tegorta «le sócio- mu«lando*se por
m%& eircoítistancJa a raxAn social
«Ia firma para Vianna Leal %% Cia.*
na qual ainda se conserva*

lím 1**13. o $n Manoel Brum i,'»ar*
cia Vianna se commandttava* en»
trègandchttie a direecAo «Ia firma*
e sentia admittiilo como sócio o
antigo interessado* guartladivros***r, Antônio da Silva Cabral, e dan»
«Io interesse ao* ara. Ârtíodo Wn-
to Pestana* )mi Maria Valente: e
Orestea Quintaes,

Hm \y&* deixou a chefia para
se «-<!omman«litar* passando a dtree*
çâo geral ao sr, Cabral. ** elevatt*
«Io os interessitdoi á categoria de
sócios* com enelusAo do ultimo.
jjrõr se ter retiriulo anttos anttis*

Em puju* constituiu lamilia nes-
ta cidade* eaiand«>se com a e^tua,
sra* «1. Caroltna Pereira da Silva*
liIlia deste K$tado* de cujo eo.n*
sorrio nâo houve Hlhos*

*

. %m atairiaia «i**taai.i'a a#í*i«fe#*. *»-* |fnt'#*í
l»>*»*|f|.í«|^iC#* ém *|, Vt#»«#| |*|i»|# a^ *4f•*«!»#*:-•
|a^ .#«'««s*|^*.ftllií*^* *ll? #4c]t* *<ç*til?:t*#'*..

« ... . - «

HISTORIA DES... NATURAL

i I'. * * m

\ í%í 'í%!?' ***!*fc •? I *'• «

-Jíi_i' stiy^?~~y:'ApX& /iflSflt
¦ •* y %^f .,, r fjCpyt :^aaflfflf

IVftràaaM'1*!*-.

s

%

w*.-

S C at|* f # *:'";. •¦» * * g S| -a. 8 *
í|li€ O *ri»Iwi rs«

.. r, .KüdfeiMasjiBííi
: ,;i-.^v;^



31 . 5 • 926 ViOâ CIIFICHâiA 8

f y t«... § f P A i i

/¦

!

- ¦¦ -iiin ¦ ii i nrm- ir i -i ii ir '" ¦——I "" WtKB "¦""'""' "l" *""""" ' "*"* """*' ' " ,l1"""""" —¦—"'¦ " ¦"'  1
?»¦»--., n».».aMBIfci,l il ¦ MM.í.».«W i'W..'n ¦"»»»'. ¦.">" ¦"¦¦"' -mwmmm-l>^mr^^m..'^m»»mmmm>.-m»m,mm iH»—M -¦ ¦¦ ^^^^ -^6— 

„. -.»__—._«_r w_.. <.^,MMÍffHfffll

á*9 

; "'* lÊmmmmr-' %- f*ÉB^|flW»^ ^^^^_j_^_|Hj

i'f ''p:^-H" _H_*_-__É_W' J^: ' ''" -^ flflflflflBV-BflT ^BÜF* BI llflflVfl^flflflflflflflMflflVflflB

¦ * ¦¦¦ .»...*» t l fliflflfl^flfl-H Lflflflfliflfll B^»:'''
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦»  b i _» fl^flEflfl*¦ flB flfl»h*L__ ffll ^b-^-AHB # «fli^M_u, H 'fllflflflVflT ^L^H KM Hk-'^'- ' 1

¦L» fl B^bYbBmu fl^flr^' Baa»''•' flfltVr tI a^Sils!!^ I

it P^BÉI fll ^. »>• i»ji. fl»flk **¦ *r ¦ -flflk -íi ^ JÃT«I ¦£>¦ «t»É-ifclk__^H ^K j. arBfei,k*ta. flflflaak- -flW« ^*&m\ W *mm\ mmwÊmm\^-¦yí/^---- '
\mk BlBa fll aaaVtB HS BflflflR. flfl ^^ ÉflCv ^flJflJaflB ™fli aB' ' ^':'^ÍPShk!'

»' $L-.> ^^^~ |B> I flflr .^flflfl ^K *ÉflflflBÉ>-s^Ér«|B'.

HE flF flr iti»irA ^LflH 'Sr -¦ ^kflflttp^ %- flfl^^^Bt. _^B^BflB BflHBSE&^flDT'i.tflK^''',r
V fll .flr **^^^fl*T",(^^^^E^^B '¦ '.'' .flVIkr flflfl» a^* ^BflVflfl ft^kflV1

flf I *«¦¦ LiflW w ¦¦ IÉ aMLAkft^''il H w^^B

SflVflflaW k ^WflflH ¦¦¦$? flYiflW-' flVJ flflYfl5*^aBflW ^^^ ». X^flVJ flViUB^^iHflViflB^-|^l-^^^jj-l^l(^^flfl«flfl*^rW' -SÉ BflF flVflflr flflfl flVa' VJflV A u^flkuSHJ ^^RflB&wHl^Bl^rS
a. fl LflbÜ paB g^Hf aflflflflflflflflflflflt». jf lk !¦*•¦'' jib^H flflflflWfl^^Ç-iát---

r . / 'flflfci-flV flfll ir kwflfl LVM H fl"""^ .jiB£iá.ÍB^L^affl aflflflflBBâiii^K.I 1 fl^aâ. — ^LflVJaflKh»^- ^âl - flflflV- fflfll flflflF —1«- M„„ ^^Éfllfllfll llflflHflflflflH^-Wí*¦flflft. '¦¦;--f-«-r-'»- ^flflflflflflflflflVM^r ^BP' I ¦¦ fllflT^Bfll flflflF jdaflath ' ^ÉMbVbH ¦¦£.^'&
TflfllT' náTrlMii fll flflâflBWif'1 r' iraflt :? 1 Lm èVflVJv ' ^^"'•HBB aWp-'".t ... BflBB\ »» fl)**'^^H ^H* BflBcr^BjBHHaiuíH'''^!!^ "5 flflj ^B flBBrikflr Á. bBK^flflfl ^El-v

flj ^^PJPfl^ ,*''^flflH B^feV' flBfl^LL' áfl^kl Â^Bfl ^H HaV,flV^ - f~ ^^é^L^H b^bhrIi^'^

HRflflfl^^ * BfíE ¦¦V" flVaflflflflflflflBBflflW ¦¦» iflfllfll flMaflBv"r5^^OTÍ
^^sflVflflft ^H H' sVtwflk flK» H LU BH flV^Bf} ^vSní^'

W^ Jflflh'^H ^HBflflW flBflflE .J.J.Í.-¦ -, Jl u«wy|a|< BBB| * 
Jflflflfl -

»»»-'\ ' flJ^Bflflfl^HKflflflJr "flflflflflflflr flflflflflfl flflflaW 'flflflj flflflP*^^^ ri:^flflfl] flflfl:3w&-

jS-flBfc 
«BlUiP»*^ 

«^.«BflflflflBBflfl^ rf»*» ¦**¦*'•¦*¦ -.--«¦. ¦ -*«M*-^*| **-" 
 

^B ^» j^ ^^m^mtÈ^V" 'SbP^^^bP^" "'  
iiiniLiiJMmi.ini ii ¦» Miii—mnM» I"-'»- '"" '¦"'"" '" '"' ''

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ -TH i mflB »fc ¦»¦ 'íi, 
rfMHl g-j»»ji«jj»_|- 

-MM| BÍ^,l,,**fc* - flB^*''' '''¦'flflfll l^Bt'''

P*^T flfllflT^ «m. vtflflV. 1. y*&r Jp 1 ^H §¦¦¦¦¦ Bwíá^F^'flPIBj^H ^F''''¦:'¦;>'¦.

¦^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^aHi^B ÂIB ^*^^^^^^^^^ B^^H*^ H ^felfl^fel^^^felfll BpP™íÍHBl Â^k^^^^k^kl ^^^^^í11 ^H ^^k^F^k^F M^^E1 ^®^*tn?^'' ^^v ¦ ¦ ^Hp^P/^^^í^^^^^^MH|»wflBrHfei^r*ft"^
^¦H flVBVBm '-vrj-v-' fll ^Aflmfl-fl km Kyf ¦' Hv ^DÉF" flpHp^atiiiSliiifliiiiy^^ flflflflnBa^Kc^^s<'a^H a^K H flfla fl*flflV^ flflflKD flfll flfltTT fllfll flflflr flfll MMv ¦^¦Uafllflflfl»^)'¦Va ÀT flflflVJflW .--'»**« ^E& ^_4flB fliflflMí ¦¦ flBflr ^A**,-^flflWBJS^í^-'?« -^..M mWsm ¦&
¦flfll K ^flflfl^flflL -'tf-'ntiif flBflflflr^ .^flMM ¦¦ \ flfll IWS 4ú - j*ae!!Á' ;'^''*'ÍP: ^MflflBi«ÉflflflflUBVttlaâkti^^flflBu^iflflflfl^ "->-'

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Bflir B 1 flflflWkV^an ^flflV BflB ^^^^ ^afl"1^^ «fe. lll^fllmiJiBbfl Hkfl Ka^^. .fll 'Iffleii'':'^' 'AflBJÉflflfll LwS^SK.''
mm ¦ flWtVflfllT ¦¦¦ *"^^ ÊflK- flflflr ^5Sf; -jü^ ;' ¦' iflV^íf^áflflBBflB ilflT: apBany^ÉP'aiff^iW:iJH flflm1-"'"^'':"'
LB *í'^flf' k£.' mfl Is*"1 ^B wfl b^e lar B^*BI P^f^B ¦ ¦*fv r^i^P^^B B^Sf ¦

Lb%k m\ 
'^flflPB''*fl*l*^atír'' ' "" álflflfliai^Bflflh-. B* JT^flE, flflT^^fc^ Vflfl^a^^afl! « ' flflflV WL^^WÊm% B as flWUM"-- flB flYfl^^iflYiflMflflflttÉflYBflflB-'' i' f':? ' ^ ¦¦^^'flBi a^BJaV^m 'fltflflaflBam. ™B bBMbB II aVF' fll' É*.-'-i*èi''"'f'' -:

aB flflW'$ ''.^*w" ^k ^t¦¦ T alfl^fli <*&je LK --»»^" tfll r il^^'- '¦ -^B Wt^^ ¦ l»t
¦¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦w B)' Jf -^Bif JlflflB lisft. ¦: Bar 1 '' ^^ag "^™mB lfl»T^lfl^v^l í ^H ¦¦' *B /* l'flHfli«fl*líiS'l Hhv ¦

Lflblfl^fll flB^^fe^flflár^flflYJ LYr^ .ik ''^«flfla V B^lè:¦"„ ^^^^^mm^mmw^± ^ Js^P ^B av '^"mvw^r 
S^|Ptt&-^^j^^)|*^n|K'.

^¦jBflM l^ajWf^^m^Tj ':tó ffí i "^l^i^^^iilÉBlâÉINte^ttlIllH^ ""tt**"*H*í»v _^| :^fc!'"'*, aMBÉBal^ÉBami . ^KiilWS
I S^aT^ilIlÉB a^aW^afl B^ft ft il^^aVíáplHBl^ B"V ..^iiflfllfllfl^B ¦¦¦ ^Bsí^S'- '^ - ' ^¦'^«Bb^Híí^í^

WÇjàmwr jmwt^WÊÊmm^kX' m. ^1'* é^H I^bW —^^«MiiflBBflBlMÉaflHB í, '^Wl í *:;flL^B i -JÍB B;:'" '-'X ^»# /,*';"W^jmwr jmw bV*^Bbi. ^^^SflaaM ¦ C rflflpP^'^^flB i t ¦ 'SSAeSb maÊÊ^MÊK^^ mwwt v^H flVâflhkBflB mw ~:flVJK.'>'- - -íBKsfc- safl»*^ '-á* ¦
íátflflVJP^ '"^i''*'*:'**l,fcMJ^M"MM^^,-TiliYi.''trWÉ»*'''rMBMl Bfl."fi^^^ flMafll L^LV^L^Hfl^B. ^B'^1^ Üfl^H ''s»iMB!MÍ^^BNBlDS^^?aB^^VilalB^B^i^Í^b. flbjâaflf» ^BwJ LflV*' i. i^flWjPSHflBi*^' flVflflMflS^ '' **»<>(kU|»rw~''''' ^t-^SAiífflHr

^^, ^mwf*rtm^m\ f^B** ^|flj BCL^. ^ ^tB w^^^^^^^^^^^^B| J0r%áj^::«UEffl I »^BA ^IbB ÂB mW%Ar ^B^^^^wwp^^.

J:M^V'IB^fll K- Jl Bk —¦ -.- 4P",^BÍÉl^aB It^a^a^a^BMflWaflwfl flfl^r^^^i flflV^ fl^LI HIHHM^r^^Bfll flflm. f -B» -IfllflB ;'

^Ml 10^^' ^^Hflr'^ ^^^ ^^^^^T 
flT^ P^Br ^•'"^^^^^¦^ »fl^flj ^fl^rr B^E^-íSw^lfliEíííftK '^Eb! lÉVfl» "^ ^^^F- 

"':'Iw~JiaSBk.' ,a»^«. ''¦''$&'" !~^T!&>,

*Jy^'''-;'-" '-'**Si»'ií;l.- . •';, ¦*'' ^H^^ j^BWbI LflHL • ^^ ^_^BflMi^flVJ ^B3k 
'-"^L^BBSfll flBv^JBfll'''' :'i^i' '^^^JBB^J-MBflBB» ¦ floVal *l^k\^ v^^EQIÊÊ^^W&&f$$Ê^^Hlk^ BflfllflflHl BBIVflYflHfl^^iflHflHff

mm .^B B»^'"'" .jiffla! flBflBh--^* ' • I f B aBJfflalff^ír^Balr^B Lr^-iflflM Wt• í^b ^lamw^m^ a»flwM 1 '^Btoi^P bk^- '
B *i^ jEgBM| h|: -9 | ( Bb^L^f^Bv^kNB HLVr^a^TiilkflBMflflWt^aflflflK^B flB^^^ BflP^' ' '".-üSfll ilVmlíi

flB ' flVâBflW ^^JsflWaflflB^aBBflí^^Bt^W}'''' ¦jflh.ü. IflV ¦ J ftawflB^BBBfcsBifl*BaiflBS-rWr -•/«¦^¦^¦¦^¦«(¦^¦¦¦'^ ^¦^¦¦^¦¦^^iflflBflflMflflWJW*** <í -a?** ',-»«.'*=»*.¦-'¦. J
¦' 'flVM«*MflVM'-^'SflVfll flVflW ^W WmvMM^V&SiljSafr.- *PMHmi •¦*¦ "*' . - ' ¦ '" lir 

,„.„n,m.-., .n r, ri." i-r.i- i.»^]-n«yrj,nnj..-.-jmr.'jr-J»to-it  r -nr-i ¦ - ¦* «¦ -,^i^ta^Íií»8aí«ei«M*í¥t3«W-V^^
I SrTflflT ¦» TflflflflflflP»*. ^i*'l"^!^',W™lg!W^y*WKI,^!*^^ ,|„, „,  -r ¦¦ »^»»^»»^m~.^^«n^a:-.,^.«r,-A-?.«

\

n» <!*!impc.«***» yi|rtiüJb.âtil#.* f im S,-»5»s-i
, ' s í|c «rf-4» Si*** ^-.«riijjw, 4? jl** 

¦»**»> ití^ M^^.^.íci*** l-iíls,»*

vvv^^y,:--:;?^->.1r'--.:--^-:'r.'-'"-.-^;;->^'-



VíOA CAPICMA8A 31 O 926

Uí/wk. J ¦»/"s«^ *«aT\ \N*v TCV /w/a i i/ jp r^s. 7 \ làr>

«Cw^ &^l*$ c>Aryr $ £jW URSOS
••••• *»••••»•••• •••»•••• ¦•»••»».« (*?#?#.»?« (

AS RI VA ES

tarontrarani-sc» um «lia, fina, itcüa, arrogante,
tinha « ar seuhortl «le Anliope ousada;

olhar a verter In* r a lace utcrmhada
Mostram ciúme atro** insano e devoraaicl

Outra, formosa e calma» ipie salte ser amada*Crtt*a as níveas to Aos no collo palpitante*¦ Saiba, dis a primeira, o meu «picrido amante.
u nâo m*o rooharás, aímla que esmagada

Eujimha esta rabeca 1 Os seios comprimimlo
(Vas «leii«sa«las mãos rcnqtoiidc a outra: -Vt%
Tâo grande ê o num amar» o dHic- * lAo iolutdo*

Que latsso te jurar: Xinguem m*0 tira» náo
Formais forte que sejja.«.oo mesmo l1«*usM*or«|*fr*- l*or«|oe»* jít o tenho preso aqui. - ao eoraçáoi »

MARIO LARA

• ••••••<.•••«a * *

VISÃO

Kâo sei donde s EUa venta ma*. vejo*a, miserável.
Esquálida, faminta,as faces snaecradas.
Madeiras feitas neve, as mãos encarqnilhadas*
|ie tmm se approxtmar, mendiga, «le|»!nfavel!L,

E então a sua v«m condiria, inconsolnvct*
Iv\clama: «Eu fui «los centos áureas madrugadas*
tk$% Deuses tive ootr ora m glorias inceosa«Ín$»
Na$cí filha do Am£r de um sonho iucemparavel!

rm verme ettrrocicote as carots roseas, puras»K fe**me assim in*ul*a, horrivei, viciada
ÀOS beijos «los amante**, erma e reiicga«la!

Sâo sabes «j_ue«tt eu soo, oje i*ardo «te ataargtsras?
O otuiiM l*uittrisino eshefta viti*me um dia.
Tirou*me o etteanto á vida*.. Eu sou a I***e>|a !

Maio de *0*. Kt.PIIMti C, déoLIVMKA

i

D

(I

,

/~\I>. 1 /\ 3 I.^ Vy K I d I /\

Ao mirar o negrume «le tens olhos* tento
|tf*s«;at»rir o segredo» mvstic i. nrohmdn.
t^uc tá, o*» relicario «Ia alma* liem no 1'ttndo*
Sèeeetamenle oeealtas* *'«*m«* um avàrento»

Nr^r sublime atro** m****** re«:olbimeofe
Ijsif' í*# *yft*F w fnnn#|j* f,fn*n4* ci 4r!»v*m**É a***tt**«* l»llt§*t#
Assim partido em dois* mysterioso c pr«>lun«l«>a
Âlaemado em siirnrio c mudo isolamento*

Procturo vrr ã Un. desses teus raígros «dho*»
A curva r-ajirichosa, a estrada «le meus. sonhos
tfor«ia«la de fldres e crivada «le a.brtlho».

K, rumo natita incerto, **m meio á cerracâo,
-Seiu bússola* sem norte, em pclago* medonhos*
A certeia me vem,,,, «pir nâo tens coração l

P£DRO GERME

• •*••••• ••••••••

INGÊNUA

Eogo |wda manhif a _ cam|ionexa*
Com o cântaro, .seguia para li fonte*
tirscciuio alegremente (ielo monte,
Cantando uma sonata jiortogueia*

u sol ateai* da linha «Io horiioritt*,
fioirava o eam|>Oa o?» bosípie* e a devena;
Km tudo a tios mostrar que a Saturem
Parecia um li«t«lo quadro à Anaereontel

Junto ao monte* omk* a fonte eeysfalíaa
Coutava «I brisíi as s«*a.s triftes tna^oas»
Acom|muhau«lo a vau meiga* argentina

Da campoaexa eni maiinal visita,-
Ao e.^|*clliar «a*ti rotto sobre a§ aguas«
Segredava, baixinho: —> Eu sou bonita I

CoiM^cicáo .«Ia Barra*
MANOEL* Ci MIA

¦'a:
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O comprador d uma REMINGTON nao fax uma experiência, mas adquire uma
china, que* ja fumou/pelo seu mento. uma reputação universal.

Teremos muito ptãiw em mandar o nosso catalogo a quem nos devolver
o coupon abaixo.

Sociedade Anonyma «CASA PRATT». Filial em Victoria
RUA JERONYMO MONTEIRO, 69 Victoria Estado do Espirito Santo

ma-
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Nem»

Ramo de negoc

Cidade Estado
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«» dado por alta personagem technica, eumo sr. coronel Oliveira Lyru, mfd Commandante do

Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, no artigo
"Os inimigos do fogo*, publicado no *0 JORNAL» de f€ de abril de 1B2ê J

*0©KtGAR OS RESPONSÁVEIS PElOS PRECIOSOS ARCmiVOS OO THESOURO 7 AiJELUONATOS VARAS

«í» Civis, PRETORias A guardados EM COFRES DE CIMENTO ARMAOO ATO* D^ preservados 
^

O» DÊ DESTRüíÇAC C£RT* í M CASO Oi INCENOIO*

SOCIEDADE ANONYMA HILPERT
.«J RIO I >M JÀN Ml N< I

ttiii.is li...|Mhi«ius ralnirai.t.s li» Brasil do f»fr*ltl« m*»* uiuiiiililhint.
mutidUlnieiite patenteado*

COPKKS SK( 1 K1TAS6(e)
que íkIo construídos cm Ivpoa espetíaea pura casas commcrctae& txutcos, par*

hcukires, repartições c fmrn ARCMIVOS

Preços © mais informações: M. J. LlPPERT. Victoria

(«U« potitftt. tt. 3?&5-.Hua t;rti«TWl Omorlo, o. lH(»obr»do)
«j««j««*-j-j-j«j«j«j**I*^

-Eftlado cio Euplrlio Sr%riio

^^m:::;ttl$?tMltlltttl^tl^l^l^tltlM^ttt^lMtttll^il^MMMltt^>tf^>
Qy#m nesta revista annuncla *é vende a dmhdtfo 1 náo
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VIOA C APíCHABA

CREDITO IDEAL
.".- '¦ i ¦ 

11 in

CLUB DE JÓIAS. MEDIANTE SORTEIOS
S í: l> E 8 O C 1 V I. :

VICTORIA. ESTADO D ti ESPIRITO SANTOAutorizado a /unccionar pala PATENTE N 4 
ypedida peh> DELEGACIA DO THESOUROn A c /UNA L DESTE ESTÂÚO.

iaíísl' *$fp'- 'llrfi

AMAIS COM PI. FIA SOCIEDADE DE S< IRT15IOS -
A QUE DISTRIBUE MJ/OJ »™f"0 

gf 
P«EM.OS GRÁTIS A un.ca ,„, d, DEZ ..•„.ÇOOS de catíornctas. alem do outros prerruos menor*»

DISTRIBUE AN.STALMRNTI-; S«*Sprmúwt m *e,«,» -ts prem s ntnwaii...-.,ir. nm-Sm »«*.«ÍW a «UM «Ir atila rtw*!***+*+*<+»—OLIVKJRA «A CIA.
Oavidamanta roçittrada na M. M. Junta Commtrcial do E*tado Fiicahradr. pelo Govor-no Federal o com deposito, no Thosouro. paru tal fim

Capital realizado: 5U.OOOSOOU
Otterece as ma/ores vantagens, pela monor somma de contr,àu,çôo$ mensaesDa çualçucr forma ••*£• '•-*> * lucrar associado ou no, p„rmo. ,o,r*avc„. ou „0 //„./do tempo, concorrendo a CAIXA DE RESTITUIÇÃO

rnwTn^n^BPl%u1^nooniJAnnf,l; 
REIS ,,CÍUCis ******* ¦ "rw ato ii Quantia do dezCUNíüb ÜL HEIS |1OOOO$O00l. A caderneta custa a insigmficancia de DOIS MIL REIS

(2$000|
HAItlLITEM-SE!- PRAÇA PEDRO PALÁCIOS n II INSCREVAM-SEI

•flr vl^flr
BM _^r 

^^Hi

SORTE ?!
*o

«Credito Popular»
Sociedade tle sortelon

TODAS AS
CiU AVURAS

IHPQtSSASWtSTA QEVISTa"
& a o * e * * a t» r%&ASAVIANMi

--/ (ANTIGA CA^A BPüN )

ANTÔNIO ÍÇEPÜLVEDA
RUA L-COO, AO

T**if*p-n. ^v> Ó5Ô7*ío Dl "»AMf.!;?o

A preferida pelos esi*.nto-$<-inlenses.
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU RE*

GULAMENTO E 0 REGULAMENTO
FEDERAL.

Sorteios nos dias 5. 15 o 25
do cada mez.

3$ooo è sm módica confribuiçâo mensol
***.*«1*KM 0 SEU CREDITO FIRMAI

ENTRE OS SEUS I MGNISSIMI >S
ASSOCIADOSr

litKrrtMH-t tis í lluhilila i-\ os !

«Ml*

Avenida CApichiiba
(AO IAOO DO CAOO SUBMARINOJ

VICTORIA
'¦"''"¦¦'";',,'".í:;-':Mí-: 

\".

A V/tf* Captchâbâ náo aceatfa annuncio* oe firmai a produetoa duvidosos.

¦
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*<* .4t t&Mé 4SJM* à 4Mppp SUfe àSÉiÉÉ.frÉÉ.Sífr É É lSbO Éát ÉdMp& & &g
|w*mní|har|T^^ mnifiiiMinin**!** jfe*t*^*tt«^^ia**?**a>*^^ -mm#m&xtii&

O P I LOG Ií N I O
ve em qualquer caso

I

-i

«ií

a^H^H^H^H^H^H^flV
a*fll Hbb. ^bb a*aflk

^¦T aàflflB flflW ¦ .aflfll flflfl. ¦

'TnMWMwowraNiigfinrffliTwi^^

A

4H
püa> 8 ISM

9
I

St* |ê «ptasi n*to tem» servrdhr o Pll.ot íKXIO,
P«*r«pie lhe fará vir rabello novo e abttndan*
te, {Se romeça a ier pouco* servedhe o 1*11*0-
CJENIO jwrque ôiq*r*dc «pie o cntielío continue
m cahir* Sr aimla t«*m muito scrvedhc o PI*
LOGÊKIO |K»rquc lhe garante a bygieue do
cabello.

A I n d a paru i \ e\tlnee^« d» c a •* p »
ainda |»ara o tratamento tia barba

e lo<Ao dr totlette
FILOGENIO* sempre PJLOGENIO

A* venda "em todas as pha^iadfôs* drogarias
e |*crlumarias

Doenças bronco-pulmonares
¦" "ii ¦

tlm medirament» verdadeiramente ideal para
criança*, senhoras Irará* e convalescentes è

Phoupho-Thlocol CirAntil**-
dO de i*dio|)i. Pelo *phospho^-«ib*io physto*
lógico» que encerra* elle auxilia a lormacâo
dos dente* e dos ossos* desenvolve os mus»
ridos, repara as perdas nervosas», estimula o
cérebro*, e pri«? *suUo»gaiarol* tonifica os pub
márs «lesintoxica m intestino*. Em pouco tem-
tio o npetitr volta* a nutrição è melhorada e o
lirso «Io cm\*** augmeota* E* o lortífiratite ia-
«lis|ien*ave| na «^onvaleiieenta da pneumonia*

da influcnsa* «Ia coqueluche e «Io
sarampo -~

' 
jfa

«Tjfcã-

>_£Kt£ ... **MK ÜBMI
9P*t_R8i ."iísaBStt

T_f_*

Ilrrrlti-icto dUrUniriitr p»l«* lommld».

dr* mrdlrnti)r«tn cidade e doiKUndoi

Em Iodas 88 pharmacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni

Kua 1* de Marco 17 —Rio de Janeiro

*i*j

BB

a** »¦'

m
rs

.áímMmMimm «WMiMIMIIVWtwtanWunaM jirlftHftffi' tWBDWpjrii nu. i.irrrit'iif»*Tí^Tirnr*Tfrttrf t1-- - »¦ ¦-•¦-¦ ¦•^r' -- 'j

Tvpun TREMIA* INFEtXftKS ítitestinaes e «Jo apparetfao urinario, evitam-se» usando ORO-
I T I J IV MiRMINA. preckiso aitiisrpma, dr*.mlertmur e duoetíco. muito agradável m% puLuLir.

I m Imlm «» iihurnuirlus r rtroíarbs - llrpontlo IIIMM. A UAtilFF«J*1 .
ituii i* etc? M«urço# 17 lllo cie Janeiro
^**' * * *.. _¦ *» •- * *• ,•# fc¦*_*•'» »-* c-*'_ft<b »'_#t»»sit© <#_itf»*flL« %fll

PS ^T^^r *4lr ^P ^^F ^^^'^ ^fV' ^ ^^^^T^F'4r ^^^*% ^ ^ ? ?' ? * #flFflíS«W «R

t:

Flor de Maio
Casa Nametalla

I «i/ciuius, urituinitluis, toui><ií\

/w/umarias, nihtiiios, tlutpêo* t/e $ol
e? t/e cutoça* ck

BW <J Peptol
UC. ?** 311, l>B «O -7 -I? ;0

i •*»*

W»-

Prrroí rA-ronvet*

F. PAULO

PGDtol digestivo eoni|ileto.tonito absoluto.

I rrceittt«lo por médicos de nomeada
para doenças do e»touiag». quae*-
quer baqueia-*, pn*áo de ventr

socccssc>r de NAMETALLA PAULO 4 IRMAÜ

Peptol í
P«tinf r\\ Hormula e preparaçAo «Io Pharnuo en
rcpiUI|IH« ivdro Pautas.

áespcrçiSco contraia anemia, a «lys-

ti 
CÍí
Vide n litillH

pnniA| I iiepsiaB» neurasthenta. a mapi»eiem
I cplül it|^ m engotamentos» a in*oiunia.:

i

RUA JERONYMO MONTEIRO. 1 o 3
¦ 

. 

.

CAIXA :«*52 ..VtCTPORÍA - E. E SANTO

P6Dtol tbgere. nutre, ia* viver,

Peptol w etfeíto seguro, petiadar

VfiidflWM ©rti todas aits
ri if'tc*lni^*

Ü*
ji—n

20.000 pessòati lem, quinxenalmonte, MM ponodico.
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^^^^^B II - wmê L Jkv BIMUMmt Wtmr aa| |_W, a*.
9W. yj _| II91, i^l a 4^ar^ i9 ISilTJ ^_^_l ww

aí Si flB mmmTÈmMr Bi 99fcflfllBB—.^ BB
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f^mw^mm , 
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.Cs pessAm intêtligmtm
nâo passaram despctreímías
as grandes vantagens, que

fiè of/rm emos aas nossas eíim*
tes ê d'aln o razão do an

tnnenta èrogrmsim de nossa
riu meros o frrffnczia*

Venho V. Bxa,
verificar a qwatidit*

¦mm ¦

de dos nossos ma-
tmis% i% certamente*
$er~un liúdú HO nu-

mero dUujucllrs, que
nos honram < Offl fl

>uo for/tremia

at*

f^4

CaHa postal. 3933

AVENIDA DA REPUBLICA. 12 e 14

Vlcloria ;-.-««ç«,-'!;'ír?'-r'-r-^::;." E. E. Santo :

#fll #aa* •t#as' • €€

É
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WmM&àÉk. ¦Jt^m-j*" IMfl^^^vflT

flfl«- ¦» lfl ' "**?B«^ flk IL/ \

* *# i
Não esqueça-.

Mff
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BICYCLETAS
au melhorai Mímpre foram

FLYING WHEEL
Alfredo Pavaíjcou

Kua da tonslitui^Ao* Ki~Rio

que o

VAN ADIOU eo melhor tíeode-seum»u*m*
forllficanle. Aconselhado para
Homens,Senhoras e Crianças

A VCNDA IW.TOOA PAR1C

china «le cortar papel, funmt*
to B B—ífpo «Krau$c» —pre-

ço rs* Siooosooo* Trata-se
nesta reditecicb

Completo sortimento de
laxenda», modas, arma*
rínho, pertumartftf» cha-

pèos, calçados», cie,

AU BON MARCHE t Casomiras finat e arti

gos para alfaiatos

Sempre medas e novidades
* 
Preço* r«i«otflVCítf*

M ibrahim & F i 1 li o s
flfl" -Iflfllflt _,w-

Especialidade cm arii

90» finos

«, nu* jcronymo monte.ro o esouih* o* PRftOAf oe »™l!flfffl|â

CAIXA POSTAL 3805 TELEPBONE N. 7 —Estado do E. Santo VILIUKIA

,*fi* *.***.***'*.»#»*'* *»#.•» * * * * 
¦* 

»¦

^gpimmmmm

-¦*¦-*¦¦#¦»* ,«¦*"* * * * *

;¦•¦¦ -í¦<4fíí '':;*'"

* #;--.*, *-* * .* #.*<.*(...*.¦** */.*
.».*.*.-* **¦*;*'-***¦*¦*

3 ..*.. * # $ ..&.. fl" *..*. *.*.* * 
* * 

* * *¦¦ 
.* 

* *:*

«»,***.* *-,* .* * * * *

OtlXít («ttfUil. IW25

End Telg. VERED1N0

Veredino de Aguiar & Cia.

CUTELARIAS.
FERRAMENTAS E

FERRAGENS

Avctuckt dit UcptiWi*-"«b 1°

L VICTORIA E. E. SANTO

p*fl^*fl*.#****fl*"*-*^^

, v»ftí*Wí #**¦*** **w»»«**™w—" »" 

A PREDILECTA
4*1 ¦

Guilherme Fadtl St Filhes

Casa especialista cca iaieadas, armaria.*©, ele,

VENDAS A VAKEIO
^^m. mmm <aA -

«~ Ktta Jrroitvmt* Monteiro* 35 —

Tcleonttnmii»: FADEL

V I C T 0 R I A 2.3 E. E. SANTO
IjMjflMflfli ««tiimititmiH»,

k**^****^^

COMMISSÒES

|

*

*
#«

|#

«
é*

Cau« postal n. 3084 
j 

Je 
pa(Jua MartíllS „ ,

CÓDIGO RIBEIRO JzJz^^ Consignaçòa» a Conta

/:Wrm,. ír/r*™/*** Único depos.tano da acreditada rtiantç.ga ^ __
m 

'làAM\\ marca FoGtbaii, Patente e Família; uueuos

.•«imli». Heiuo. t»r»la • fttwê-r **-«*% «»<***. f'Ht** rrr"riW ******> MU' 'S"'U

?

:

HitriíM». e azeitt» portU|niei, ittarr» íO««Í©t*

5 ünico vendedor dos aíamados cofres a proua de íogo »»5ü! Americanos»
.. 

¦ 

¦

A Vida toZXZ* ch*9« em «oda* *S lcc«l,d«d.. do BMMM <ío Espmto S»n<o.
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a- CIMENTO ' y

V IV lal4jl-ia_ia '^ l ma lormula rujo
aearedo ruitoa 200 contam de re\%

 i»

A Locâo Brilhante Ú o melhor especifico para
as «llrcçAes capilares. Não pinta porque nâo è tuv
tura. Nâo queima porque n&n contem saes nocivos.
E* uma formula sdeaufiea do grande botânico dr.
Ground. Cujo segredo lui comprado |>or W* contos.

E* recommcmtada pelos princinaes Institutos
Saiutario* do estrangeiro, c aoalysada e nutoriaada
pelos Deparutmentoa de Hygieite do Brasil

l\—Desapparcccot r«mplctamcnte as catspas e
affecçdes parasitárias.

Jr^Ccwa a queria «Io cal*cllo.
3%~«0s eabellos brancos» descorados ou grisa-*

thoa voltam á cftr natural primitiva sem ser tingi*
dos ou queimados.

4*,_.$í>s rasos de cal vice Ia* brotar novos ca-
bclioa. ¦ M

Sv- Delem o aaacintentu tle novos cabellos
brancos.

6%—Os cabcli««s ganham vitalidade» tornam» se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca* (

A Loção Itnlhante è usada |>ela alta sociedade
«le S. Pauto e Uío.

A* venda em Iodas as Drogarias, Perfumar!
a Pharmactas de l* ordem.

PKlltno?* A,

João Nicolusai
Ladeira Maria Ortix. 9 Víctoria

0mimWÊÊÊmmmmmmWÊ

TEIXEIRA & SILVA
COMPLETO S0RTIMKNTO DE LOU-

CAS, PORCELLÂNAS, CRYSTAES,
FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

licccbcnt gêneros do P«wécon3ir)imç«io

Telográramos : jarra

Rua Primeiro do Março» 8 o 10

a

#Sáè**

%

VlotOliu K. Kfiplrlto Santo |
aasaiiiai^^

':¦ 

|

o que o doente continuou o tratamento com re*
soltados admiráveis.

Kâo menos tisongeiroa alto os resultados
colhidos j*elo eminente professor dr. Kuhéfto Met*
ra» illustre lente da Faculdade de Medicina e
Cirurgia de S*o Paulo, e *>cÍo-s illustres dimepa
drs. Aseanio Reis, Vomero. Perca Vetasco» EdU-
ardo ltritto. Kdgard Braga, Abdlo fttoltas de
Castro, tlalmacio Áaevedu. Etaaafo Maaí, Olavo
de Castilho, Crissiuma de Figucreulo, rompeu
de 84 Sampaio Corria, IJemanum Reis, J. Mon*
tevase# Oliveira Sandoval» Paulo lirastl, Arthur
Pinto» Carlos Ferrara e muitoa outros.

Xttentbesc ngorosamentc ás pre*« ripçòes
tontas a emín vidro «le «<HtieufiaamlIraaa>*»e.
§ç ao fim de 2 ou 3 vidros o doente náo se achar
melhor, emito abandone o tratamento, porque,
IH;lS1T1YAMKNT1í nÃOte trata de rheumatianio.

Kos casos de rtieumatouno, scpi qual lôr
a origem da molcstia. a «*Ifcia€5Uitiíallii«r**»
mmm falha. Uarante*o o nome respeitável e a
resfionsabilidatlc profissional «Io seu grande «lcs«
eobrulor, o illustre dr* J. M. t.«ornes» «Io Instittt*
Io «Io Hntantan,

A* VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Àyente: H. NEVES —Rua Ocnenil Osório. n\ tô-sob. - VICTOlilA

que em vâo tem gasto tempo e dinheiro
com panacéas de muito preconicto» mm de ne-
nhum valor; âquellc* mesmos»que já recorreram.
sem resultado» a todos os tratamento» para a
eura do rheumatismo gofoso, svphilitico e dclor*
mante* causa das terríveis moléstias do coração.
acouaelhamos c*|>erimcnlarcm o maravilhoso
invento do eminente scienlista dr. J. M. t «ornes»
do Instituto «Io Ittitautatn em Sáo Paulo, que
ajms largo* annos de acurados etttudos da nossa
m:,i flora, descobriu um maravilhoso nqicctflco
vegetal para a cura completa e garantida «to
rheumatisrno «le qualquer origem, ao qual loi
da«lo o nome de «nheumallna».

O dr. Kduardo Fairhnnk*. illustre rltitieo
e cltstiucto jornalista de Curvello t Minas), du
«jue aum *cu'doente que )ftsantinha submettido
a «luas series completas «le ^NEOSALVARSANf»
I/M4I com reaultatloa j*onco linsotigetros 0 cujo
«loeute vinha stdfrendo «le um rebelde rheuma»
tismo chronico. com acerbav^cs Ircquetites,( me*
Iboron consideravelmente, tendo as astealgiat e
aa mvalguts cedido por completo com o uso de
um «mico vidro de «Rtocumalln**», opus

í«J_f'.ír;á'$íjtftf^" ¦J'ífi:*'T_?

\/

Os maia procurados conaumidorea aao aaaignantoa da -Vida Capichaba-
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Ouer V. F.\. vestlr-ni- bem e eom

noiHMi dinheiro t
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a filial da

fllf
t de Março,34—Victoria-l-". Santo
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'Duarte, 
Beiriz&Cia.

¦¦¦¦.¦in iimniMiiliii

VENDAb POR Al At APU
Seccos, molhados, ferragens, kerozene,

trigo e sal
Compradores de cãtê em larga escala
Consignações, representações e canta

própria

Usinas para pitar e beneficiar

café ê arroz

M> I ¦———in ' mrimmmmmwmmmmmmmmmwtmwmmmmm ^

I Germano Gerhardtl
p*Dl||miilÍIWlÍllll|liMli WflfMWl

I

JitvcgtiçAo marítima c lltivial
Representantes de diversos Bancos

FÍHaes em PiUMA E MONTE BELLO
Matriz.: na Vlt.I.A HK ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL
mma- WSíwSí :wn««

Kn«l#reca tclcgnifiiucu • - ICONI IA - PU MA

CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares

,_.. :s:iMMãMM««IMM*M»!««"Sl*«"«l»^^Livros
í»»****.*¦* -••¦ * * *

OtortiS dc Direito, Mc«ltciiia» Pharmacia* Odotv
lalagta, Engenharia. Agricultura.

Komanrf*. Novcllas. Contes, Poesias, j
Diccrianarios, !

Boas encadernações, próprias para presentes.
Completo sortimento de livros tscolares,

•jgfe

tyictrclas
. # * * It »¦';****'**¦?** * ° *' .

legitima* «ia fabrka "Viciar**
1 Va*o|ih<>iif*. i>amophon«% ai>parelht»f« fatantes

ty|a» *K«>«U»k*».
|>.*ro* Vfttor» útleoit, Popular.

Sempre m*vi«lad«?s.
ÇòncertiiMUb Haraonfaas e Gaitas* Violões. Via*

Ias, Ban«lolia* e Cavaquinho*.

Earar«la<inieato. ro*lhmlos» ctr*

i

_*

Ruti Joronymo Monteiro, n. 7
VII I«>KIA
»¦'*¦*"*'-* 

•«•¦¦* 
.* *¦ * * 

'*
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KSTAIH) IM) ESPIRITO SANTO

A..'..,'.,.*r.-*.^A*v. ¦¦. Uc

\ **"¦" UBtdi-B-''
LiiBI- B-

I w^ifr-"'' iPtf

Os produetos do laboratório «Sabào Russo»

sabão russo
(solido e ii*iuwkrt
d mate hygierôcOt
&aiidav**l «* per*
Uuuado, contra

a**aduras»canui*
SÍNgS» «|U«*ifl^ldii*
rai» 

'dares, espi*
*dtas,p*ioiw§» eas*
pa, caiiitcluW* c
suores iciido*.

Ama«*ia é embcl»
lota ít cutii*

fip sasàs russo %l i»l
^ ;|'.* -JB^ ^-^T^^. 2 «L -*^^^ / l, tfl ..,<-'»íafli flfl-rlP\ —'JSHSw?- T^m&**¥ íUl^fltflKl

O SECREDO DA
"" SULTANA

1 ?\ttlwltellrlll»"-

Hraaqti«!Í2i,refreB>'
ca, ninãcia ir em*

ticlIrAa a «nitis,^
forrige u$ «Jclci-
tas «Io rosto, tar*
uaado-o có m o
imiti iwsfew p^tri«HUt

.¦¦jfcj»y fa|k '^***^ B^B 
BT
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Nenhuma revista publica annuncios baratos © UlSlS quanto I -Vida Capichaba-
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O grande successo

Ô descobrimento
do lobishomem

No logar flcnonunado Ponialeie;
cm Minas, constantemente appare*
cia uma visão, a ponto do pessoal
daquella região nâo poder transi.
t.sr pela* estradas á noite* poi» lo-
dos receavam encontrar-se com
tal assombrarão, que numa noite
appareeia como um grande câo,
noutra» como um porco, sempre
transformada e íero*. Cma noite
lucram rcumáo no* jtontos» em que
o tal phanlastna appareeia c, de
facto* ameia noite em ponto,na en*
enUEilhada* por onde se vai para o
arraial C para a venda dosr* Anarle»
to liefthohlo, appareceu o referido
bicho. nc*«a noite em figura dr
porco. Kntto o pessoal alt exi*lcn*
Ir pro* urou suiqugal o. mas isso
loi impossível, porque o Incho era
icro* e tinha grande agilidade pa»
recendo que sabia jogar Sté mane*
jo, porque todas as pauladas, «pie
o pessoal lhe ria va, elle as cortava. 0
vr Tiburcjo RoblAo disse a SCtlS
ctimjwmheiro* que o bicho era ver»
dadrtramenie lohhhamrntm sendo
que as facadas, pautadas e tiros
nada valiam \ o que podia valer
era unicamente descobrir naquclla
vizinhança qual o homem inchado
e amarello, que sentisse dórc^nns
pernas «nada* nos ouvidos. nm~
dume no e»tomago. torneira, vista
turva* nervoso, e que tivesse ap-
petite para «omer cousas que nao
sáo abmento e procura-se acompa*
uhar todos os pasmos detle t\ noite,
Avsim fireram. Km mm «esta-fetra
reuniram*se algumas pessoas fiara
acompanhar *o» 

'os 
passos «Io homem

Mittpctto; As 9 horas da noite o
pessoal \â se achava 00 local» Mes*
ut mesma hora o tal homem fiedoi
it sua. mulher que lhe desse qual*
quer couta para comer ; prompio*
mente foi aumdulo, tne>mo porque
cila andava desconfiada «toe aati
marido virava l*4H*ltantrtn e tinha
medo que elle a atacasse, quando
se tivesse revestido com a capa do
bicho. Logo que elle acabou de
comer* foi deitar-*e em uma canta
na sala e sua mulher ío$ para o
quarto* traneartnndo-se por IA. já
com medo, Ã*8 11 e mera horas tia
noite» quando |*ercebeu que sua
mulher se achava resouando, te*
vantou*se pé por pé e abriu a por-
ta. que dava para o terreiro, olhou
para os lados e sahiu em direccàc
ao curral dos porcos onde se Jua*
iúu com o* «nino* ali evrstenies»
dcitando*sc com elies* Ke*ta ot>
casiâo o pessoal que o etçredava*
começou a notar que o kmmttnma
era vedadetramente aqueBe indtvf
duo doente» que morava m «Ser

lAottnho** nome dado áquelle sitio»
Dahi a. meta hora o homem ama*
rello sahiu transformado em um
grande porco e começou a percor*
ntr as viitinhancas como de costit*
me. Nesse dia náo o atacaram.
mas no dia immediato* o sr* Ana*
tleto Itcrtholdo* homem de bem e
humanitário levou para o homem
tloente. qut se chamava Manoel
SimAo, i caixa da afamada ANf>
MIIJJNA MK1 LADtl e t vidro de
PÍLULAS FORT»-ICAXTES MEI.-
LADO. dando lhe de presente e
aconselhou-o a que a% usasse de con*
formidade com a bulla e tem par*
da de tempo» visto elle. Manoel.
achar-se com a saúde bem altera-
da. podrndn virdhe a morte imme*
diaia. tudo isto le* o humanitário
negociante Anaclcto Rertlioldo para
*alvar o homem da mahhta apita*
câo. O sr. Simâo usou os remédios»
de conformidade com a bulla e li*
eou completamente sâo. deixando.
por completo, de incommodar a
vuínhanca* Tempo* depois aquetlas
fiestoas notaram a* grandes me-
[horas do retendo Çimâo. veriHcan-
do que se tomara carinhoso fiara
sua esposa* delicado com seus amt*

ai * 5 ato

gos e sempre grato ao negociante
Ànackto. por teMhe dado aquel
les santos medicamentos. Por isso
è conveniente todos aquelles» ouc
solfrem mais ou menos o* males
acima mencionados usarem aqueb
les remédios* pnis sâo encontra-
dos em todas as bêas nharmacias c
nas Drogarias (h NoVílÀi K> em
Victori* e /. M. PACHECO «« C\
Rua tios Andrada*. 43d ** * *****nn
Rio de Janeiro.

. • — ~ •

Concurso it Belleza

l»or lamentável esquecimento nos*
so, foi nmitiido. na classificação
definitiva» que publicámos» o rmmc
da «tcuhoriia Edith Alves de Ca
rhoeiro de Itapemírim. que alcait-

çoo 4» votos. Da falta involuntária

fwdtmo**the desculpas.
-Em nossa próxima edição* no*

finaremos» drcumMnnciadamcnte.
o que Im o nosso vesperal literário
tle homem* cm homenagem A* for
motas eleitas*

DeptirC seu tangu

Fortaleça seu organismo

Auémente seu p eso

Com o tratamento pelo Elixlr de
In ha me, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
uppctite augmenta. a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
tnuito notável. O Ellxtr de Inhamc é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
trl-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
t*irio e é táo saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE ~ ENGORDA
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1? prêmio ! OLDSMOBILE Spori 1926 - 2 prêmio — t OLDSMOBILE Standard 1926
- 20CQ prêmios em dinheiro ~~

Jogam tJJOÜLt bühch% mi uHtniW tf 2pM* c soMm$ o iOfWJ, /*/*# Lolfrití Plfidrrot
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Acjcntc «jcral para fodo o Estado CARLOS S. IIOIt<;i;s
RUA JOSÉ MARCELLINO. N. 43 VICTORIA. ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Espiritismo
Kaxifcc a lu* por toda parte*
1'^os recantos «Io globo, mais lon*

ginquos* mesmo dessas remotas pa*
ragens, nos chegam noticias do
grande desenvolvimento «JtiG* dia
a dia» vae tomando a universal <iou-
irina corlificada por Kar«lec. até
bem j*ouco e*e.arue*rida e motejada
pela sodedade e pela seienda»

Hoje todos s«* preocetipain com
o espiritismo-. Raros sâo aqueüee
que ainda nAo receberam «lelle um
leuttivo para os seus «olfrimcnto*,
um alívio jMtra as nuas magnas,
uma es|>erauça para os setts «lias
futuros. Quando amarga miséria
lhes invade o lar.

K assim, tle beneficio em beuelido.
vae a miseríeortba divina constru*
uido esi*e palbo immenso de amor
e fraternidade» que è o espiritismo»
A cu|a sombra ha «le abrigar-se a
humanidade inteira..

A imprensa de «piit.se todo o mun*
do traia largamente da «lotdrinn
espirita* e* acompanham!o a evolu»
çâo «Ia época» nao poderá silenciar
anle o» phenomenos ultimamente
verificados no campo da tedenda
espirita* que abrange tenta* as
outras» porque è de origem divina

e têm como propagadores os nos*
ms irmãos «tc**iocaniad«»s»«|uchoo*.
tem viveram nmi$. planeta, e aqui
também cultivaram as sacadas* e
«orno nos também tiveram suas ai*
mas* ora dlumtnatlas peta l«S ora
suavizadas |ieia caridade, e, ib vo-
«ai» tntoxicadas pelo orgulho, que
enq*olp. 0 anmquiia.

Aqui. sáo homens de reputaçAo
immaeulada» nomes austeros.e ve*
ucrandOMph* se convertem soespt*
ritismo.

Sao os gênio» «le nossa literatura,
a gloria de um povo no que elle
jiossuc de mais' elevado e^ puro*
mie» desertados jiebt misericórdia
de Pens» «iei^am vanar de auas pe-nas adamantina*-a grandeza úm*
m$ verdades sublimes, a aumptue-
sidade. «Jesseis ensinamentoü,que s«V
mente as almas evoluídas |>odem
conipreheutler* podeoi sentir e pra*
ttear. palmilhando o caminho «Ia
regeneração. Ali- na America* oco*
IáV na Europa, cm todo o mundo,
é o mesmo movimento de pre}*aga»
«çâo «lessa verdade que os men*a*
gei.rot de Deus .semeam cm to«los
bs coraçio^s»'

A scieiida otiteiai, na vae auto*
hiacta «le likbet. de llessr, de |ler*
get* «le W. Crookrt, de Akxakof e
de todos: eipes setentistas» que» com
a.Tior» com verdadeiro carinho» tem

estudatlo dt*sapm*ona«]amc*nte essa
querstâo, no terreno scíentitko, ha
encontrado phenomenos de tul m%*
tmetn* acontecimentos tâo extraor-
tlinarios» que os seus apóstolos, ven*
cidos ante a veracidatle tusophisnui-
vrl «los lactos» abandonam o circulo
estreito «Io maierialismo» do po&iti*
vtsmo,em que ne a|K*rlavam, jmra
olfusciidos nela t%u do ceo» abrirem
com sincerícwitle seus corações aos
salutares ensinamentom «Io Mestre;
o &ptriti.«mo - triuitbs para o sei«>
dn humanidade nm asas brancas
do* mensageiros de Deus» quesâo
m espiritou «Ia ha, os anjos tia ijat»
os verdarleiros a|Histotos da rra*
ternidade»,

Victoria» Kl —3-* 26»
WILSON

Elixir de Nogueira?
eflBfffBJB Cflfll í htit |

%W€i*%l& t0*l'* i

SVPHIU5

BMflClSl *
H.íí 'i 4* #ilfi«#.é»f. • .§

BM?4fCflÍ *
o«ano« ori*xi«Anvo l

DO SANGUI tI
S***--*»-.^^N#HM»p»..t.*»*»*i^^ .#*#»»»i»*# m

^HfJ HHk

Quem düsejô prosperai annuncia na Vida Cspichaba.
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Nunes, Miranda & C
T|

fiflMpljiiOMfBfflfl» tts fl *«f*tf*#»i4»ie*

Agentes da Ford Motor Company of
Brasil r de The Texas Company

(S. À*) Ltda.

Distribuidores geraes» ncs»c
Estado, «los nlamado5

productos

tt »GOODYEAR
l>eneumaticos» câmaras de

itr» correias, etc*, etc.

ESCRlPTOfUOS :

Fraca da Indapandanc a, a/n.
Rua 23 da Mala, 47* (P. AfoflCO*o;

TtaeORAMMAS

«OPHB*» - VICTORJA
fnd po*tat: CAIXA N. 3944

i

Ui(toria - Esp. Sanfo (Brasil)
U

^^ _^ .___-_ L m^-mm-.^- —y- M » MJ.1 . L' I X «L_ -^Lg-*-flfl1—^fl^—¦^tf-~4P~$

I S^flflVJl '.. .w;. .....,-..: JK^flflk
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CHSAXTÇAS |
Nào deixa os seus pequenos soffrer
de Lombrigas, dar-se ha umaeo dose
de

que limpa os intestinos de todas as
espécies de vermes em poucas

horaa

Vende-se eir* iodes
p«ai~te

\**4

=»!íbv'">«jS-,'»í'"i:;--«';51í MMttEWimi ps

Nossas publicações sáo gratuitas, em vista dos oxc#SI©nt«s negócios, qu© proporcionam
aos senhores commereiflfdes-.
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NICOLETTI,MENDES.&Çiail
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LTTESTA IM > Hfl^WOWTSSIMO
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Do um «I»«U*«clc» clinico pc-l«»l«*ii-.e
i i i r «*«* »,««ait'inn nela faculdade de I.ondrca e approvada peto

Ku auatso aswgnado. «»«*"«^f«» 
SSSSfcfídeoSSSTd« f«g«airrrít. presidente do C«n-

do K»« «»«• Janeiro, mentbro d« «^^•'fcj.l *? £r ItencHw-nr» Alti?inft e A«o««ç4o
iro Metlico. tuedico* eílccuvo doa ho>|»uao i pnu^ite*
Nfnrmif* <ie foiiibai. ftc. h^miiár muító€ attuM iui mtaha rlíuiea particular e haapt*

uilnr o PEITORALJe AM.IOJ 1-»";««•>• '" "ha^|ilW|0 
|taro emiiiir awrca do m«?*mo e dos

Conhecedor dc sua ,orTÍ^ tZ^m ÒL V imiMrciftt. ^«siderando-o. de todos o* prr-

sstf-5Ví«™?«e*»r«-^^ •""""" - «*-**- *¦ '•»
r*.piraitfria*. d^ tanta fri?queíneia net-ta «.tim».

Pelotas- «Hend»r« dr t*2i .-Or. W. F. Romano.
Firma reconhecida pela autoria A* &* * tvncr.

m\r

*tr

Bn riClOBU : DB06ABIA «. 801 BA( H ^ <«.

0 PEITORAL DE ANGICO FELOTENSE venderem totlas as pbamia-
ei*i< t» dro&aria* de todos us E^taitios dio Iwaistl.

„,,„„„.. <>r;,l: DROGARIA EDUARDO Ç. SKyrKIkA --IVIot»

issiui-HlS S0« <1S 8K10S. nas dobras d€ gordura dai N,e.do^^AtWAüt "^ ecwim» tatoiiüs, etc saram em Ires tempos com
o8^'5^^?ptLOTENSf1i^M?e «6/2^.8) Caka 2SMQ t*.na Órogarta
PaXct ^47-Hua A»dradas~Rio. E* bom e barato. Leta a bulla,
..àèié AAâJtlJL* * * * -* A %-* âfJ.f * * *.| | B«sl>S^>fwÍ'# * w*¥V4¥4V4 ************ *

4 >



ao I
Muita Attencào:¦

Ventre-Livre Nao é Purgante

O» Medicou sabem que m Purgantes, prinet-
palmente aa Água* Purgativa», m Sáe* Purga*
tivo*, Oi Pós Purgativo», m Xaropes Purga-
tivot* as Cápsulas Purgativa», as Tinturas,
Pastilha* e Pílulas Purgativa*, MQ lodo*
violentos irritante.* e. com o t&ItlpO* Í*uvm
peorar 0$ Doentes, in dominando e causando
Grande Mal ao* inteatfnoa, Estômago e Figatlo!

Ventre-Livre ê um Vigorteador Especial
das Cantadas Musculares do* intestinos 0 eacaroa
uma acçio imitto salutar sobre a Muco&a do
Estômago e Fuácçõea do Fígado!

. Por esta ratão Ventre-Livre fax sempre
Muito I.H-m a todos es Doentes!

Use Ventre-Livre que m resultados icrâo
esplendido* e garantidos!

Tem Gosto Muito- Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Nao é Purgante!
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.Leia mais:

Ventre-Livre é o Remédio .<ic con-
t*i_ms.i para tratar Prisão de Ventre, a inflam-
maç&o da Mucosa do Estômago. Vontade
Exagerada de Beber Âgtta* Fasíie e Falta de
apetite, Gosto Amargo na Bocca* Vomitei
Causada pela indigestlo* Arrotos. Gases. Dores,
Coltcas, Fermentação e Peto no Estômago.
Ddres* Colteas e inftammaçâo intestinal causada
pela demorada reteaç&o de RcmiIuo* Pútridos e
Tóxicos dentro dos intestinos* Dores, Colicas no
Fígado e Hcmorroidas causadas pela Prisão d**
Ventre!

Use Ventre-Livre
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